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TQBA7IJ. LAS ELECCIONES

El Infundio da la Mención
A y e r  re c ib im o s  a n a  c a r t a  d e l G ober

n a d o r  c iv i l  de e s ta  p ro v in c ia , co nceb ida  
en  lea  s ig u ie n te s  té r •13CEI

i* de lo ocurrido. Negábase también a aban
donar el local el concejal de este A yunta
miento don Francisco M árquez y  en vista de 
ello, un guardia cargó el mauser, apuntan 
dolé Intervino el coade ce Guadiana y aca 
bó el incidente.

E á  vista de todo lo oenrrído. los liberales 
abandonaron el local, remirándose candida
tos, apoderados e interventores.

~ ~  Com o se  d ed u ce  d a  e s ta  in fo rm ac ió n .
Sr.- Director de. . . oxicíeeo Graxadhjó|  c.j Bs¿ 0? L a  O blea fa é  re q u e rid o  a  q u é

u n  o jo ,a  lc-3 q u e  e s tá n  en  e l se c re to  de 
ta  s o a s a  eon"aus h ab lam o s.

Y  p a r a  te rm in a r , p o r q u e  ésto  se  v á  
a sc ie n d o  la rg o . S í h u b ie ra  h ab id o  de-

MUERTE REPENTINA
L s  a n c ia n a  q u e  a n te a n o c h e  fa lleció  

re p e n tin a m e n te  en  su  dom icilio , P o rta
6

M ay  d is tin g u id o  se ñ o r  m ío: P ró x im a s  u b a n a o n a sa  e l lo ca l, p a ro  ¡iadíe lo  detu- 
in fo rm aciO a afc ic ría  eo s  ~o, az ín ta n to  d e te n e rle .a s a  té rm in o  l a  

és te  G obierno  c iv il, da" u rden  d é F G o ' 
fcísroo, p a r a  d e p u ra r  si en  l a  m a ñ a o a  
e s  i d ía  14 d e l a c tu a l  fué deten id o  p o r  la  
.G u ard ia  c iv il, a  re q u e rim ie n to  de un 
p re s id e n te  do m esa  'e le c to ra l, s i  exee- 
i«cfcísime soñor d en  J u a n  R am ó n  L s  
C h ica , d ip u ta d o  a  C o rtes  p o r  G ra n a d a , 
f a l t a r í a  & u a  ciabsr in e x c u sa b le  s i no 
Tuviese a l h o n o r de in v i ta r  a  u sted  a  que 
d e e la rá s a , o le s  re d a c to re s  de l p erió  
•tico d e  su  d ig o  a  d ire c c ió n , in  q u e  esti

-Y q u e  e s ta  in fo rm ac ió n  fu e  fiel refisjo  
¿a ia  v e rd a d , lo p ru e b a , e l testim onio  
de loe tra e  periód icos, q u e  con  e l n u e s
tro , fo rm an  la  p re n s a  d.-sria  de G ra n a 
da. H e  a q u í io q u e  d i je r e s  los  d e m á s  co
leg as:

E l  D efensor de G ranada:
A  las nueve de lz  mañana, la seccíóa- se

gunda, situada en el Instituto provincial, era 
un hormiguero humano- 

L as protestas de los interventores de une 
sin interrupción y

¿e  e sc ru tin io , p ro te s tó ' «de coacciones, 
=•¿3 in te rv e n c ió n  d é l a  f u e r s a ' a rm a d a , 
>y de expu lsión  del colegio, de in terven to  
»res, apoderados y  electores, en tre  ellos 
* e lje fe  del p a r tid o  lib era l don J u a n  Rct- 
*món L a  Chica.

la n c ia  y  reconoció  a  G rim au  com o u n o • do ex trao rd in a riam en te  a la  aficáóaí 
de su s  a tra c a d o re s , no h ac ién d o  lo m is - [G ra n a d a . J
mo re sp e c to  a  Jo sé  A n eas p o r izo c o is -  j 
e id ir su s  sa ñ a s  con  la s  d e i a c o m p a ñ a n te !  
i e  G rim au . ’ ’ 1

L os s i e t e s  señ o res  J im é n e z  A b ad  y

P e ro  can  u n as y  otras cosas,esta? 
u n  batíburíH o, que de3ao termiasr, 

K a b la b a d s  la s  «dos» ccmp&Sia*:

B a fa e lM a rr in e z  © p p e it, ¡certificó, que 
d ic h a  m u je r  m u rió  a  -consecuencia  ~ae 
u n a  em b o lia  ce rsb r& i. •

CENTRO ÁRTíSTiCQ'
.. . -La c o n fe re n c ia  q u e  a a o e h é  h a b ía

A h í e s tá n  los c u a tro  d ia rio s  lo ca les  d e l a n u n c ia d a  en  e l C en tro  A rtís tic o  no  pu 
d ía  19, y  Ies c u a tro .d ic e n  lo m ism o. ¿Se- do c e le b ra rs e  % .c a u sa  d e  d ificu ltades

m is e n  po? co n v e n ie n te . N o h e  d irig ido  |y .o tro  bando -se suceden ------------ _r -----
a  u sted  a n te s  requ^-rím iecsG  resp e tu o so s  ^ :Scu!:en con ardimiento los votes, sin que el 

SÍ s i  NoTIGIERO GEANADI-?PrílsidectePQ5áa impaner la calma.T iara  e lla  p o r
n o  h a c ia  c o n s ta r  h ec h o  o ju ic io  a e e r e a l  - „ f t R ¡ Ü R .-pKY.ec,e q° f  ecrró  e p el 
c s ¡  caso ; pero  I r s o s e a m á c s  ,d ie z  é i ^ ^ H c h í l í  i e n J m c R , -
á'¿ i£  QlaCCión s in  c o n s ig n a r p o r  c a e n  j; E l presidente pidió fuerza pública y bien 

p ro p ia  a i  a j i n a  a se r to  d e  n in g u n a  jprontq^penetraron en el colegio tres parejas

r á  o no s e r á  in fund io , !c  d a  la  de tención?
Y -p a ra  q u e -e b re  e n  lá  in fo rm ació n  

p ú b l ic a ,  a b ie r ta ,  en  e l G op ierao  Oí vi?, 
aduzco  este s  d a te s , q u e  firm o en  G ra n a 
d a  é l  25 do N o v iem b re  d e  1915, y  p u b li
co e n  e l N o t ic ie r o  G r a n a d in o  d e l 26. 
S ii  óm nibus no íum . -

Ju a n  E ch ev arría
Exdiputaio a Cortes liberal

q u e  su rg ie ro n  e a  l a  in s ta la c ió n  d e l a p a  
r a to  da p ro y ecc io n es, h ab ién d o se  a p ia  
z sd o  d ic h a  c o n fe re n c ia  p e r a  h o y  a  las 
n u e v e  d e  la  so ch e .

Com o ta c e m o s  in d icad o , l a  c o n fe re n 
c ia  e s ta r á  a  c a rg o  d e l ilu s tra d o  c a te d rá 
tico  cgu M a rtín  D o m ín g u e z jB srru e ta  eí 
c u a l h a b la r á  so b re  l a  C a r tu ja  d e  M íra- 
fiores.

L ópez C o n tre ra s , y  les v ig ila n te s  P é re z  f p re te n d ía  dec ir, que, como otras v 
^ r u z  y  B a r r e r a  re a liz a ro n  a y e r  ¿> v e r-s  i l  ero nrpRm» '.orr«n»din«B nhrío**.e m p resa s  g ranad inas abrieres! ‘

7  a  ta l  fin, c o n d u je ro n -a  1¿ J e f  a tu ra  d e i  de ~ er  a l resu ltado?
v ig ila n c ia  a  les p re s id ia rio s  M igue! G a?

.Coronación del Emperador del Japtó
p ren sa ,-y -q n ed o  a  su s  ó rd en es  y  en  es 
p e r a  de su  re sp u e s ta , con  a g ra d e c i
m ien to  a n tic ip a d o  p c -r.d sria .

D e  V. afm o. am ig o  y  s . s . q . b. á. m .5
L uís S o ler

¿5 Noviembre ig i5
E l h ech o  d e  h a b a r  ¿ e j id o  p a s a r  los 

d i ¿5 sfn c o n s ig n a r, p o r  c u e n ta  prepi-:

Alguien dsce que vió detener a l señor La 
Caica, que a la  llegada del teniente d é la  
Guardia civil, fué puesto en libertad.

E l jefe de los liberales, entendiendo que 
¿ todo aquello significaba una coacción para 
gsus amigos,'les'ordenó abandonaran la  Mesa 

a todos, incluso a ios interventores, consig
nándose una protesta y levantándose varias, 
actas notariales.

L a  P ub lic idad :

E l imperio dei Sol Naciente celebra en estos 
dias lasfestas de la coronación dei nuevo Mika- 
do, que debió haber sido revestido hace un año 
de su alta autoridad, acto que f u l  aplacado á 
consecuencia de la muer.te de la emperatriz ma
dre. '' '

En este pintoresco país, donde la civilización . 
ha llegado a su más alto grado, se conserva en
toda su integridad el espíritu religioso y  el mis-

lelamente el avance de la civilización, decidi
mos... “ i "

Este año las ceremonias de la coronación no 
se han celebrado con la pomposidad del protoco 
looficiaide otras ocasiones. En vísta He la.gra
ve situación internacional de.Europa,, el empe 
radar ha decidido que ¡las potencias’ño envíen 
embajadores extraordinarios, habiendo estado

S i a j s s s ,  a s e r té  a lg u n o , re lac io n ad o  § En ei.Colegio del Instituto, (4.a sección) se!

ticismo del pueblo,
to la  _
los ritos

Las naciones europeas que están representadas 
en Tokio por sus embajadores, sus ministros o.

no del pueblo, yendo acompañada por tan- 
cp.nsagrAcí6nJeUmperqdpr., Dios,de todos 

itos tradicionales.

CoS-sa- SUpUSStS ÚfitélWJiÓG d e l -señor L&í presentó el jefe del partido liberal, don Juan 
e lo cu en te , q u s  todos loSfRem óu L a  Ch ca, cuando acudía a despejar_ _ _ _ _ _ _ .. . . ____. _ t -fc

representados los distintos- Gobiernos en el acto.
de la coronación, porlos  - actuales embajadores
y  ministros. ___'_____ r.

El programa de tan fausto acontecimiento ha 
sido el siguiente:

E l emperador y  la emperatriz salieron del .

eía  A lv a re z  (a) E l  Quino  y  F ia s c ís e o  
D cm eaech  V ives.

A n cch e  c u s to d ia b a  la  po lic ía  v a r ia s  
ea sa s  donde v iv e s  sospechosos, p a r a  e s 
c la re c e r  a lg u n o s su ceso s  o cu rrid o s en  
esto s d ías . -

Gomo la  ea rtG ra  y  re lo j robados a l  s e 
ñor L e y  v a  co  h a y a n  ap&raCido; se  p r a c  
t ic a rá n  h o y  re g is tro s  e n  la s  c a sa s  da 
S rím a u  y  loa o tro s deten idos, a u n  c u a n 
do 89 a f irm a  q u e  díchqa¡ o b je to s ilevóse- 
ios M an u el A n e a  P alom íhov ' a l  e u a r e s 
p e ra b a n  s n  la  P la z a  N u e v a  e l h e rm a n o  
t e £ 2 te  y  J u a n  G rim a u  p a r a  r e p a r t i r s e  
com o p e rso n a s  d ecen te s  é l  d in ero  q u e  
a q u e lla  co n ten ía .

M ás .como los g u a rd ia s  d e tu v ie ro n  a l  
e z p re s íd ía r ío  y  su  a c o m p a ñ a n te , supó- 
nese q u e  M ánueT/ é n té ra d ó , h a ' puesto  
í i e r r a  ^o rm ed íf? . - -.

K a  sido ob je to  d e  elogios e l se rv ic io  
p ra c tic a d o  p o r  e l ja fe  d e  s e g u rid a d  y loa  - 
g u a rd ia s  R a fa e l J im é n e z  y  F ran c isco *

B ien  sab em o s que a  nadis leg 
p e rd e r ;  no h á a  d e  se r u é s  escepeíó jeíi' 
e m p re sa s  te a tra le s . M as con esos 
caso3, q u ie n  eh  ú ltim a instancia 
los.perju icios, e s p ia r te ,  que bey 
G ra n a d a , quedabdo  eíausiirados 
te a tro s  has.ta. o lv í ' 
m en te  o lv id a  a s e  
la  c o s tu m b re ' de 
Éáculos.l

©.
S.ea bí6n reeíbida Faectes, ea esa 

£o d e ;a fé e to á  su s ' paisanos.
ai hay  discreción... para na dejan 
rrad a  la  puerta de Grapeda, coalo
repite todos iríamos perdiendo.

J .  Bellver Can

LOS ESTTOIAP
En la secretaria  de la Unívera&li 

nos facilito ayer la eiguíeut.e nat 
ciosa:

íReunido el Consejo Uoíversitar

. » t aeuüiercn a  la  Normal de Maestr

D S O M C i  Í ) É  S Ó C Í É Í ) A D  i nos de a q iíe í 'e e n tró lp a ra  '^ae  sé ^

C h ica , C:S m ía  . .
u a s rtc a , to d as la s  c o m p a re c en c ia s , y  to-gl» beaemérit?.. 
d es  ios a r tíc u lo s , q u e ’ h u b ié ra m o s  podi- s ~
go e sc r ib ir .

L a ' d e ten c ió n  del 86ñor L a  C h ica  enS 
m a ñ sE a  del d ía  14, fu é  u n  buen deseo 

d e l p rop io  in te re sa d o , p a r a  p re se n ta rse  
com o v íé ü m a  a  Iba ojea d a  su  ja fo, y  e s  
p l ic a r  a s í  la  d e r ro ta  q u e  su frió  en  loa 

■ dos d is tr i to s  q u e  io d o  e i m undo , e re y e n  
do á l  seño? L a  C h ica , d ip u ta b a  co m o 'la  
c in d a d e la  d e l laeh iq u ísm o : S a n  Jusío - 
S a a  ’A a ñ té a  y  S a ñ  I ld a fo n s c . '

C laro  es, q u e  te le fo n ead o  a  M ad rid  el 
in fu n d io ,—da a h í  no  p u ed e  re b a ja rs e

E c trs  ei. señor L a  Ch¡c¿ y e! Presjáente 
de la Mesa,- hubo en  vivísimo incidente. .

L a benemé.-ita hizo descejar, saliendo-ala 
calle cuantos había en el local, iecluso el se 
ñor L a  Chica, qniec protestó enérgicamente 
de qae se le  arrojara del Colegio y ordenó a 
los interventores liberales que - se retiraran. 
Entre el señor L a  Chica y  nn teniente dé la 
guardia civil se mantuvo un diálogo, dicien
do el teniente que él no detenía al diputado 
a Cortes señor L a Chica, quien podría se 
guir en el loca!, una vez despYjjdc.

Gaceta del Sur:
■Par la  mañana circuló el rum or en los

sus encargados de Negocios, no representan a palacio de Tokio el 6 de Noviembre ', escoltando 
sus países respectivos cerca del pueblo, sino cerca ; ol tabernáculo que contiene los - tres tesoros im 
de'este-pbrsor.aje misterioso, que nosotros, gente • periales: él sable, el espejó sagrado y  la 'corona: 
de Occidente, conocemos por ciM7uidoz , míen - < Tasaron la noche en Magoya, llegando por la

[mañana aí.Kioto.
61 día de la coronación, el emperador leyó so- 

\ lemnemente un manifiesto dedicado al espíritu 
} de sus antepasados, dándoles cuenta de su adve
nim iento Después pronunció un discurso diri 
j gido a los jefes de las naciones.extranjeras y  
i otro al primer ministro del Estado.
|  61 día ¡5 y  ¡ j ,  se dedicaron a la ofrenda del
t arroz plantado en un campo sagrado. 6stas

nada,—qnciiírgádo jip.jnfc.erpalar ai go- 8 centros políticos de que.el Jefe de Jos libera- S 
bíerno de S. M. nada menos -qué ú n ile=’ J cah-ifemdn La Chica, había sido ¡

ofrendas van seguidas de grandes festejos en el 
país.

Una novedad ha sido introducida este año,en 
el programa de fiestas. La celebración dt un

:Hi “2“= m* rf* “  <• «*“-f m£?ea?ln% effiif JobeSo?

Yosi Hito, Emperador del Japón

e sp re s id e n te  d a  í a  C á m n ra ; y  to m ad o  e í  i f e

,¿8i Qoĵ ^ q, S8 fo rm ó xS-.3^12» n iev e , í berse qne él señor L a Chica goza de inmuoi*
6E?¿s b ciaa  cíe n ie v e  & ¿jue sficicns* :̂ dad como diputado a Cortes.,
•áoéa el seño? L a-C h ica . G ra m a s  a  q u s  E1 ra á s  ffloá6rc o s  de los d ia rio s , Gace 
e íE sS o r S á c c n e z  G u e rra  sa  h a  e c c a r  
g a ñ a  <“= d e r r e t i r la  eca-.e l fu n d e n te  
■H 4&fam»ífeeius- a b ie r ta - -e a  e lG o b ie ra  
G»vU.

Gomo s n  G ra n a d a
p e rc a ta d o  d e  q u e  no a u o o  caí asíecc io D ,  ̂poz. c u e n ta  p ro p ia . E l  D efensor de G ra- s -
y o ,—q u e ,s e g ú n  GÍ s e ñ o r  L a -G m ea  S o y s ‘ g a  oup « m n  Á atiar, ¡que constituyen inexpugnables defensas. 2
«  a p w ig o - ^ p p  m e  to m é  U a o - j S S t i i t / e a ,  e s te  p u n te  d f e e ° q u f ¿ ^ '  - * * *  iickas figuran el de,Kasla -D c  j
IsSi.;a  cié prcoai que. aque-.a ipyeauaca |ce qUg QE¿r¿ en el'colegio s i señor La

m  S *  Z 03* * ’^ 3  SQ' jG h ie a , y  q u e  a lgu ien  dice que vió dete 
Som brero  de copa, \ n e r  al  señor L a  Chica. Ls, UzfsrsEcra d e  

a ‘ } * * J e s  4® UG|to a c  -3mpl3ado, en  lo q a a  se  re fie ra  s  la  
F u r a  ¡e le c c ió n  en  g e a e r s l  &■-= la  secc ión  cuar- 

!ss. d e S a a  Ja%  S an  Au ñ ré s , y  en  lo  ati- 
P e . c í a  c a r ta  as* d íg a  o g o b e r n a d o r |Gsrtfce &i ¿,cñoF L a  Cbícftí d e m u e s tra  que

c iv il da e s ta  p ro v in c ia , m s  o b lig a  a  s a  j a o h -a5o  Éal d e to se ió n . E i o o lsg a , o u e s s  
y  a c u d ir  a  la  xnf of ma c í óo* r  = r<v.;L. /■„„líe  a  e sc e n a  

a b ie r ta  
j o s
urbi et orbi.

D e c ie n c ia  p ro p ia ; n a d o  sa , p o rq u e  na

•si ó rg an o  oficial dei señ o r L a  C h ica  (se)ie?{.a, y  io usgo, como deben hacerlo i gÚQ | 5j 0 és£Q en pi Ci 
s ip?nadiai aen ^a ..la tr2 8 -do-moloe y¡aia-29 de Octubre 4l-£¡m

Círculo L iberal ei
tao y  a p a re c ió  en

s i  se ñ o r  A lonso G a ía ta y u d , d ip u tad o  
p e c v ía c ta l  l ib e ra l  e in tim o  am ig o  del 
m ism ísim o  conde d3 R o m an o n ss; q a e  es!

D I D efensor  de l d ía  30) a firm a  com o tes- 
tígo  p re se n c ia l  todo io d em ás y  h a c isn -  
de, c  q u e ríe n é ó  hé’é e r  codipaT íbis, ia  
h o n rad ez  p ro fesión  a i can  ¿u fiiiac lóa-la- 
e h iq u is ta , no a firm a  la  ¿ a te n c ió n , a m 
p a rá n d o se  e a  el parece  y e a  e l alguien  
dice. E s ta  es u n a  p ru o b *  co n c lu y en te .

también mí amigo desda aquellos leja-.J¿Qa¿ m¿s? BLprcpio“ éoisga“á k íc a  ei 
nos tiempos en que militábamos eB.eíff^ da. éé dicho' d ía -u a á  eo lum na-a 
campo cas»eiari3£a y  a=aa óraenes ael ¡ censurar el desarrollo de la cootienda 
inoxidable Meicaor Almagro. Aran ia s»electoral de la vísoers y no tiene una 
£re3 ds la tarde, no3 saludamos, me* ‘

Loro, que guarda la reliquia del espejo sagrado, \ 
y  en el cual se rinde culto a  jjjnmn, el funda-\ 
dorde la dinastía; el de Kivbrsí-Den, dedicado j 
a ios restantes emperadores, y  el'de Shin Den, 1 
que es donde el emperador rinde obediencia a \ 
las otras divinidades. . |

Es extraña la manera\con que los emparado■) 
res del Japón entrelazan las arcáicas costum - 
bres de su país con los sistemas moldemos de

«uedaá que padece, nuestro querido] amigo y 
ccmpaSero en !a prsass. dos Enrique Borrego 
Lorca.

*  Restik'ecido áe la enfermedad que durante 
Varios día* !e retuve en ei lecho, ayer sssstió a 
su dc5p«.ho oficial, ei delegado dé Hzc.enda, 
don Enrique Salgado.

* Precederse de Sevlila llegó o noche a Gra
nada en ei exprés, el dipute do e Cortes por O.-- 
giva don Nhtallb Rivas.

* Anteanoche llegó a Granada el R P. CírnS- 
no, general de los Franciscanoe, scompsfiado de 
su secretario y  del’P. Provincísí de Andalucía.

H aapcí»:r. cu el convento de PP. Cspuchi- 
nbs-.

¿ y  i: En v itjt de estudio de los monumentos 
ímtídúca*, te_.er.cuentra en Gfensdz el notabilísi
mo" escritor y peeta provenzal, ígrégado a !»¡ ,j- «.padém ícs 
embajada; de Francia en Madrid, M r. Marius § pL na 
Andró,

Está tcc rapiñando el distinguido viajero en 
su visita n nuestros reonusentos, ei ilustre cro
nista de Granada, don Francisco de P. Valladar.

* He regresado de Kuébgo, el ilustrada ca
teará ico de .Víediciha, don Diego Godpy.

Á r io s to

io P

e l  h o m b re  de. coa de'ellos, queso! 
M a r iis  G óm ez L ópez 'y  don José, 
t6gu í, los q u e  ex c ita ro u  a  eus coaj 
ro s  á  la  h u e lg a  y  hablaron irresp 
já m e n te  a i .d ire c to r  de aquella Ese 
&1 C onsejo aco rdó , p o r unanimidad; 

. t r u ir  e x p e d ía n te  dé disciplina esccl1 
\ d ichos alum úcB, ccmsálosacdó.parí 
? a l  señ o r d i r e c to r ' del 
áq u e lio s  a lum nos dé dicho centro, j 
u n a  v e z  te rm in a d a  la  fnstrnccíóa 
e x p e d ie n te , lo re m íta  a l Consejo nu 
s ita r io  p a r a  su  resolución fleíni 
A dem ás, e l  Cónséjo anivérsítario i 
o tro s a c u e rd o s  p a r a  Gormabzaai 
e la sss  e s  todos los centros y  poder, 
s e g u ir  a l  rsstablecfiniénfco de la <
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L os e s tu d ia n te s  da varios carao 
n u a ro n  a y e r  s in  a s is tir  á  algunas i

SHaf qse evitar ¡a buijfei
5 Hace tiempo que. eq iá pared .de l 
*núrri. 4 de la c a lie re  Loarte reventón

A R T E  Y  A R T IS T A S

•? L z  Em peratriz del Japóc 
banquete de 2.700 cubiertos, al que siguió un

ooÉpiíai

[ ’ . r  -- --- ---- ----- ---W “ V» — t y  í ]  U  & te I V  **/*
Gobierno. oAl principiar el año. el 4  de Enero, i baile al cual han asistido el emperador y  la era- 
el nuevo emperador recibe a sus ministros para peratriz.

terela ceremonia llamada seiji-hajime, que 
decir uElprincipio o comienzo délos _  
dé! E s t a d o y  pide le informen de la marcha de 
los negocios del gran templo de Ise. Habla des
pués de las nuevas disposiciones y  procedimien
tos, iodos los cuales deber fin estar- dé acuerdo \ 
con los ya adoptados por los anteriores empe- j 
radores.

E l padre del actual, hizo ponerla siguiente j 
nota al aprobar la llamada Constitución: “En  
consideración a la tendencia progresiva-que se 
observa’en el cursó de lá vida humana y  para-i

_ eAntes de regresar a Tokio ,1 el emperador vi
sitará la tumba de Jimmu-Thenho, primer em
perador del Japón.

Durante todo el mes de Noviembre se celebra
rán grandes fiestas en todo el imperio; que con
tinuarán en Diciembre, no restableciéndole la 
normalidad hasta principio de año.

Para fines de Diciembre, se anuncia la cele
bración en Tokio de una gran revista naval, en 
lz  que se reunirán g t  cruceros y  acorazados y  
60 destroyers y  torpederos. ! ‘

Curioso

EL IMPUESTO ÚNICO 
EN EL AYUNTAMIENTO DE MADRID

x isra l y  no m a  d ijo  h f  ü ü á 'p i ífá b ra  a s  ía  
datención  d s l se ñ o r  L a  C hica . ¿Ea c r e í
b le , q u e  de h a b e r  o c u rrid o  e l heebo , in 
d iv id u o  t a n  c a ra c te r iz a d o  del ro m an o  
c ism ó  .g ra n a d in a , a l t r o p o z a r e o n  un  d i
r e c to r  d e  p eriód ico , no h u b iese  e x c la 
m ad o  s iq u ie ra  f-ñ-ha v is to  u s te d  qú3  a tro  

P oeB -aada-m e d ijo , v  
D 9 re g re so  a  l a  R ed acc ió n , y  ts rm i 

n ad o s  les e sc ru tin io s^  fu e ro n  lleg an d o  
re d a c to re s , co lab o rad o res , aficionados, 
am igos.'-curioaos... lo q u e  o c u rre  e s t o  
d ae  la s  R ^ d asc lo n es  en  d ía s  d e  e lecc io 
n e s  re ñ id a s  eómo- la s  d e l d ía  14. Y  n a  
d íe  h a b ió  a s  l a  detención. E l  r e á a e to r  
e n c a rg a d o  es pe cíe  1 m ente , d e l .d istrito  de 
S a n  Ju s to  San. A n d ré s ,.¿ a e  contó  lo  que 
e n  e l NOTICIERO de í;m á\l¿>  a jJa rá e e  y 
q u s  p o r  io -que se  re f ie ra  a  ¿& detención  
e s  com o sigua:

b íe ra  p ro d u c id o , ¿ h a y  q u ie n  c r é a  qué 
h u b ie ra n  estad o  ociosas la s  g ran d es* ti
tu la re s  d e l co m p añ ero ?  ¿ P a ra  cuando  
sino, a q u e llo  d e  D ip u t a d o  a  Co r t e s  
d e t e n id o ;  E l  j e f e  d e  l o s  l ib e r a l e s
ENTRE CIVILES. HECHO INAUDITO. ATRO
p e l l o  in c a l if ic a b l e , e tc é te ra ?  P u e s  
a a d a ; b a jo  e l titu lo  g e n e ra l d e  L a s  elec
ciones m u n ic ip a les , dió E l  D efensor  au 
Opinión c e n su ra n d o  los héciios m á s  s a 
lien te s  (e n tre  Los e u á la s  b r i l la b a  p o r  su 
a u se n c ia  l a  detención), y  a  ra n g lá n  s e 
guido la  in fo rm ac ió n  y  e n t r e  e lla  los p á  
r ra fo s  cop iados.

'  L a s  te o r ía s  q ú e  é x p u sé  ‘y ^ d e fe n d í eb  
e l m itin  ca tó lico -so c ia l q u e  se  ce leb ró  
en  e l  p ró x im o  p asad o  m es  de M ayo, en  
e i- te a tro  A lh a m b ra  d e  esta, c iu d ad ,-v án  
to m an d o  c a r t a  de n a tu ra le z a  e n  n u e s 
t r a  N ac ió n  con  u n a  ra p id e z  aorp reh- 
d sñ te . ■ - ' • -  ••

E i  a c tu a l  m in is tro  ge G ra c ia  y  J u s t i 
c ia  e n  el d iscu rso  q u é  le y ó  e n  la  so le m 
n e  a p e r tu r a  de Ic-s T rib u n a le s , e n  6Í m es

so lic ite  d e l E stad o  e i c o rre sp o n d ie n te  
p e rm iso  p a r a  la  im p la n ta c ió n  d e l I m 
p u esto  alud ido .

L a  e x p lic a c ió n  d e ta l la d a  d9 l p ro y e c to  
d e l se ñ o r  P ra d o  P a la c io  e s tá  ín ib re s a  en 
un  fo lle to  p u b líc a d o .p o r e l m u n ic ip io  de 
M ad rid . ? .

¿No p o d r ía  e l d e  G ra n a d a  e s tu d ia r  d e 
te n id a m e n te  e s te  a su n to  -de ta n  p a lp i
to n ta  ♦cí>í,nol??3afí a infoTÁc* n o >0 ^

noche  a b rió  n u e v a m e n te  sus 
p u e r ta s  el te a tro  de I s a b e l  l á  C a tó lica , 
sa lien d o  F u e n te s  con E l  in té rp re te  de 
H arnlet, a  c o n tin u a r  l a  c a m p a ñ a  que 
con ta n ta ' b r il la n te z  c e rró  en  el te a tro  
d s l C am pillo .!

D icen  que el hacho  de te n e r  co m p ro 
m iso .con R o sa rlo  P ío o  la  p o p u la r  em  
p re sa  d e l C e rv a n te s , h a  m o tivado  q u e  
s i  p a isan o  te n g a  q u e  h a c e r  e s ta  m u 
d a n z a . -

¿C o n seg u irá  eon e l la  e l i lu s tre  a c to r  
s trA er a í  púb lico  q u e  d e  o rd in a r io  a s is 
t ía  á  v o r  su  t r a b a jo ' en  él a n tig u o  c a l i 
ese? A ju z g a r  p o r  ia  fun c ió n  in a u g u ra l, 
c a b e  ts n e r  e sp e ra n z as .

ñetía  que procede de la  del respaldo,-pi 
dad de don Andrés Rodrigue#. Dicho se 
la dueña de la antes citada casa, D.* Cí 

f Núñez Consuegra se halian completan 
5 discordantes sobre qoíéa de ambos h 

soltar unas pesetitas para el arregio dei 
darro.
, El que suspribe, como así mismo todi 
vecinos inmediatos, visto el désacusr’c 
dichos propietarios, snolican a las ante 
des gubernativas se dignén.-ordenara 
urgencia que el caso requiere y en b! 
la salud pública, sn inmediato arreglo.
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NOTICIAS BBEfi
T5oñ Manuel 3el “Piño, Iiibitánté erifi 

del Marqués de Gerona, número 8, dea 
ayer en la jef*íitro de vigilancia, que kallli 
cargando- etj1'»-de-galletee sn-la puertacei

mi
na

Ja

ta n te  sa .e tualidaá e  in te ré s - -p a ra  h a b e r  
s t r a  p o b lac ió na lgo  an á lo g o  e a  n u e s tra  p o b la c ió n ?  E n 

tien d o  q u e  lle v a n d o  a  l a  p r á c t i c a  u n a  
re fo rm a  t r ib u ta r ía  e a  e l  sen tid o  in d ic a  
do se  h a l la r ía  fá c i l  so lu c ió n  s l o s  g ra v e s

d s  S e p tie m b re  d s l  p re s e n te  ¿ñ c ;¡s s  d 6 - .* p ro b le m a s  a u e  c e b e n  p re o c u p a r  h ú n d a  
c la ró  dec id iñ o  p a r t id a r io  del ^ im puesto  m e n te  a l  C ab ildo  m n s ie in a L  
8cbr,9 e l v a lo r  so c ia l d s  l a  p ro p ie d a d  te 
r r i to r ia l .

D¿sác- el prim er momento se.personó en eí 
eclegiú ícsfalad-j en el Iñsiitnto, el jefe del 
v  «rudo liberal d o s  Jnzn  Ramón L z  Chica 
C¿d i voto daba lugar a  acaloradas diseusio- 
re? , peeteadiendo unes y  otros, imponer sm 
deseos. - i  - '— ■'%

Sirias, próximamente la s  sueva y  media 
de la  mañana, cuando se presentó_a votar e¡ 
cam pznerc:dc La iglesíAdoSab 'Juan  de Dios. 
Rechazaron s i votante los -coesercaderas: le
apoyaren íes liberales y  en este mame .ro e'_ 
presidente de la  mesa requirió e l anziíio ¿=
•a fuerza arm ada Mementos después pene 
tra ten  en ei loca' cuatro parejas d= la  g a s t 
óla civil, qne procedieren a des alojarlo-.- sin 
d:stíccíén de electores, a i apoderados. ’

Cerne el señor L z  C aica protestara, negán
dose a  salir, fuá amonestado cor una parejs 
de la  guardia civil, ¿si notaría señor Aicnsn. 
requerido pe" el señor L z  Chica, levantó ac-

L a  P ub lic idad , tsaiigo.preB SEeís! t s m - f  E í  a e ñ e r  m in is tro  d e  H a c ie n d a , se c a n  
b iéc , no h a b ía  de l a  d e te n c ió c , p e ro  s í íd a c á o  laa  im o o rtan tsB  o rien tac io n es  dedel ' ' *  -  • ................ - - - - -  -  -----
y
is á u c e  q u e  ei p r ím s ró  ie  in v itó  a  q u e l á e l s y ,  e n  e l  q u e  se  h a c e  e fec tiv o  a q u e l 
le p re n d ie ra . I im p u esto . E n  *esta m ism a  se m a n a , e l  se-

A. o tro  c ío , p u b licam o s todos los d ia  ¡ ñ o r  A lc a ld e  de M ad rid , a c a b a  d e 'le e r  
rice , in fo rm ac ió n  te le g rá f ic a  de i a  n rs-?  e n  la  sesión  d s l  A vuncam íen to

m e n te  a l  C ab ildo  m u n ic ip a l.
L u is  L. D óríga

LQS BEL ATRAGO AL SR. LEYYA

;de  ia  p ro p ie d a d  ín m u 3 b le  de i a  V á la  y  
i C orte .

Loa cocee jalea señores Antón y  Ccr-

to .a  voces?  B a sc o , q u e  s n  M ad rid , ea  
e i ccn v ece ian á líc tn o  d s  l á  p o lític a , se 
h a b la ra  d e  ello, ¿ n sro  aq u í, donde tc d ó s l
n -s  canoasm oí'?  Coa m uch ísim o  re e p e - i ie s  M an eza  d é l a  D efensa  S o c ia l ' e n tre  
uo. n r s  r s im r s  d s  l a  c re d u lid a d  d e i se  ? o tro s, fe lic ita ro n  a l alcaide p o r  si¿ in id a -  
aaI  S o m a c o n c a  y  de  l a  d e l* fien , co n sid e ran d o  c o n v e n ie n te  q n e  se
señor »lísa n u e v a , q u e  to d a v ía  p o  cono \ e e ta d is  a  fondo, p a ra ’p ro c e d e r  en  su  d ía  
een  á  sn  eserep g iá o  a r io , y  c a n  com o jo c a  eq u id ad . E i' A y u n tam ien to , ácea - 
bu=G3, i a  m oneda  s e v illa n a  q n e  m a n c a  1 ¿ ísn d o  a  les deseos o s  loa señ o re s  e  i cades
p o r lo s  h ilos. Bóio G aceta d e l S u r  — ------------  *
í

f “  — - Í--- ^ * UWUUÜ n ILc iACitfüí? US l ü ü  ss> iíi¿ Z ^ ii lSU.sia.CS
jor los h ilos. Sóío G aceta d é l S u r  d e l* aco rd ó  p a r  u n a n im id a d  e m p e z a r  sh m - 
7, h a b la  ¿ e  « la  detención  d e l s e ñ o r  L a-1  gíriHa loe t r a b a jc á 'p r é p s r a to r io s /y e l  as-.

R e c o rd a rá n  n u ea tro s  le e to re e  l a  in 
fo rm a c ió n  q u e  p u b lic a m o s  a y e r  r e f e 
r e n te  a  h a b e r  eído d e te n id o s  a  la s  d es  y  
m e d ia  d e  l a  m a d ru g a d a , p o r  e l je f e  de 

u n  p la n !s e g u r id a d  don Ju lio  M aaso  y  le s  g n a r -
ra n c ie c o  Ro- 

llam ario s , uno , 
J u a n  G ri- 

é a te  á e  los
p e n a le s  d s  G ra n a d a  y  S a n  M igue! d e  los 
R e y e s , d e  V a le n c ia , d o n d e  h a  cu m p lid o  
c o n d e n a s  p o r  ro b o  y 'h cm £ eíc!o , re sp se -  
t lv a m s n te .

A y e r , p o r  l a  m a ñ a n a , e l  je fa  da  v íg í- 
iB n e ia d c n  J e ró n im o  M arto a  y  e l d e  se- 
g a r ic E d  don J a l io  M aeso , in te r ro g a ro n  
a  los d e ten id o s, d e d u c ié n d o se  d e  s u s  de- 
cluracíc-n--2, c a e  J u a n  G r im a s , e n  un ión  
d e  M an u e l A n e a s  P a lo m in o , 33  confesó  
a u to r  ¿ e l  a t r a c o  re a l iz a d o  a n te a n o c h e  
e n  la  p e rs o n a  d e  ¿ e n  
co m p arec ió  a y e r  enc a e

C uando a n ó e h e 'sú b ia  s  p re s e n c ia r  E l. 
In térp re te  de H arnlet, e n c o n tré  en  m i 
cam in o  a lg u n o s e lem entos de la  com pa
ñ ía  q u e  a n te s  h a b ía  ac tu a d o  en  Isa b e l 
la  C a tó lica . S egún  n o ta  q u e  p u b lica ro n  
los periód icos, se  s e p a ra ro n  de e sa  co m 
p a ñ ía  s a  d ire c to r  don W en ceslao  B ueno 
J ^ é ó t r é í  lá í-a ó tr ic é a  L ú z  - y  -C arm en  de 
la3 H e ra s . F e lis a  B o isgon tier, E n riq u e  

Ya R u íz , E a n q u e ta -S á n c h e z  y  A n a  S á n 
ch ez  O rte g a  y  les a c to re s  R ica rd o  M an
so, R a fa e l O r te g a ,S a lv a d o r  C ov isa , E a  
r ía u e ' S á n c h e z , A ntonio  V érd ú , Ju a n  
G isliur y  e l re p re s e n ta n ts D . F é l ix  Chas- 
s íq u e t. - * -

E l rea to  sa lió  p a ra  B a z a , ba jo  la  d i
recc ió n  del a c to r  R icardo  C alvo.

C uando  d ía s  h a ,  v im os e s ta  co m p añ ía  
d e b u ta r  en  el t a a t r p d e  le s  C am pos ¿po
d ríam o s p re su m ir  q u e  no ib a  a  te rm in a r  
la  e a m p a ñ á rq u e ’-apañfcaha con g r a n  b rí 
ilau tez?

In d u d a b le m e n te , la  c a u sa  de! f ra c a so  
da a q u e lla  e x p re sa d a  tó u m ée  V illaespa- 
sa , fu e ro n  esp ríeh ó s-d e  p re s e n ta c ió n /

F o rm a b a n  e n  e l c u ad ro , e n tre  o íraa  
figu ras de g r a n  re lie v e , a c tr iz  to n  ex h á 
len te  com o  E n r iq u e ta  R uíz, m u c h a c h a  
m u y  q u e r id a  d é l p ú b lico  á e  G ra n a d a , 
q u e  iá  v ió  n iñ a  in te rp re ta n d o  pape les 
d ifieilfs 'm cs e a  te m p o ra d a s  d.9 m e lo d ra 
m a , y  L u z 'd e  la tí  H a rá s , ' a c tr iz  eom pls* 
tís im á 'q u e  G ra n a d a  c á ! vfeto h a c e rs e , y  
q u e  con  a g ra d o  a g u a rd a b a  a p la u d ir la  
en  te m p o ra d a  q a e .ta l  v ez  p a r a  l a  a r t i s 
ta ,  h u b ie ra  sido ¿ 2  c e fin ltív a  c o n sa g ra 
ción . .

M as L u z  de la s  H e ra s , fu é  p o s te rg a  
da^ se  la  d ie ro n  t a n  solo do3 p á p e le s —y 
no en  fu n c io n es  d e  sa lsm n íc a d —y  eses  
7  o tro s  d e ta lle s , e l púb lico  no los p e r 
d o n a . ¡Aeí te rm in ó  l a  tem p o rad a !

P o r  eso, y  v a lg a  p o r  lo q u e  v a lie re . 
go q u ie ro  d e ja r  üe d e c ir le  a l  m a e s tro

nbiecíraíento. desspirecló un*, ytlsríáj 
pesetas, lospzchando que ei autor ce lt sai 
ción sea un individuo llamado Antéala 
que habita en la .placeta del Queso.

¿—L z Hemoglobina -Atiailable Síengrt, 
una acción poderosa sobre el 
nodriza debería usarla para que el 
robusto. Venta farmacias.— Steng e

—Eí gobernador civil ha concedido saior 
ción a don Domingo Gáaquez Tcrud, PK* 
rivsr 1.500 litros de tgua por «girado de ti 
po, del río Castri!, en término manicips! de« 
nombre, con destino a la prqducdón detse 
eléctrica. ,

—Bébase el agua hervida añadiéndole.̂  
Ttcby-Elat. producto natural qus la hacedip 
va y evita las Infecciones. Diez céntimas dj 
quete para un litro de agua.

—Por la Asociación de Caridad se rept? 
ron ayer entre los pobrea 390 comidas.

— Hn el hospital de San Juan] ¿e Dios 
curada ayer ia j oven de s 9 años, Rosa Fít* 
dez Lóp¿z. que riñendo con una mujer coso» 
por Lola, resultó con una contusión ea i» cá 
a  isouierda. -

—También fué asistido en el mismo e*d 
C i m i e n t o ,  el anciano de 60 años, Antonio Lr. 
Gutiérrez, de una herida en el pie izqa:.0 
que se produjo casualmente en ei ¿ep/a¡a 
alcoholes que don Actoaío Alosante, -“¿cae e 
blecido e n  ia estación de Aaidalusss.

—En su domicilio sóclsl. altos del esfé i
Alameda, celebré ayer sesión la sociedad 
bajeros. v ’ - - *■

Se aprebsron las cuentas correaprndicaa 
pisado raes de Octubte y áeipuéi de tratar 
gunos asuetos de jyidtn’ interior.'ac levantó 
sesión. , |

—Ayer llegaron a Granada con pira 
las trenes de i* linea del'Sur. Respeeir.als 
g* que sostienen los mjfquJnism de I* c2 
CcropaSís, continúa en el mismo estado qaec 
anteriores.

— Corseroas Tremjaza.—Raer nocidas cí=u 
primera marca española.

—En el Nuevo Oriente sr hoareóaraa a | 
den Mateo Marín,' don ALsnrido Aíbtí. d 
José Vigi}. don Manuel Sc.rsnc, d"" Pezrsí 
lis, don'Manuel G uiris» v den Acto tic Css 
ñeds.
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sjo tg a

Recibidas por hilo directo y particular, con. aparatos instados en. nuestra Fedacsioq ■ =  = = ..—=
jo que a g ra d é c e la s  m u estra s!  llana  los g en e ra le s  y  jefes que for- g E n  el C áucaso  la  situación  es e s ta -¡ el h o sp ita l clínico p a ra  e v ita r  se  die- 
sideración  de que le  h a  hecho Im an e! g ab ine te  m ilita r del g e n e ra l i c ic n a ria . [sen  clases.

P arle  búlgaro ü n  el in te r io r  h a b ía  num erosas
M adrid 2 5 —D espachos oficiales d e l fu!Lrz a s ’ <iu?  ¡ °  im pidieren. _ 
ifía d icen  a u e  s ícu e  la  lucha  e a L  F re n te  al hosp ita l estuvier,

E l  m inistro  de Instrucción Pública lo 
i ofrece.

E í seño r Domingo ro bustece  eí rué-
Consejo de ministros

La renaiéa
Madrid-25 —

señor D a to5 se ____________ ________  -
de m inistros en  el palacio  de la  C a s  [la  caja, de derecho.-; pasivos deí m s 
tellaca. Ig is te rio , abandonando  Tos in te re se s \ w

La reunión com enzó a  ías once de ¿de la  enseñanza. Des nos o c u rra  ig u a l que cuando
la mañana, term inando  a  la  una  y  m e ¡j E l señor Bivas Hcfsos p re g u s ta  las? g u e r r a  de i-uba . 
día d é la  ta rd e . f m edidas que h a  adop tado  el m in istro ! E n  lu g a r  áe  p reven irnos, perdem os

Le tratado ¡d e  Instrucción  P úb lica  p a ra  co n ju ra rle !.tie m p o  en  reso lv e r  pequeñas ren-
■ ■ ____ „  . , . . „  . . I - l  í./>T-íi;pfn c e l l a r  I nílífiS nOlítíCSS.

Madrid 2o.—E í jefe  del G obierno  I c

diciendo
de conside rac__  * _
la  C á m ara ; pero  insiste en  que su  re * ;ü c h a g ü e . ^
solución de ren u n c ia r el a c ta  e s ia - j  En su  despacho oficial v isita ro n  ai : 
quebran tab le . jse ñ o r D ate," m anifestándole s u e g r a  = Sofía estuv ie ron  sil

bando los estud ian tes la rg o  ra lo .
ae b ú lgaro s  cog ieron  g ra n  botín . f L e v a n ta ro n  los adoquines y  rie les,

ios señores P é re z  C ab a lle ro , L a ;

. , ,  n , , ¿ i c o n f lic to  e s c o la r .  . f c i l l a s  p o lít ic a s .
0bj eii l° i  S ! m inistro  de Icstrnsclóa Pública! L legados ios m om entos difíciles, 

recib ida .os p e n o .is ta o  después de ;. ta  que in terv ienen  en el asun to  ¡su s  fu e rzas  se rá n  siem pre  p a ra  ia 
GttEpje, m anifestándoles que .hab ían  ,a s  a n to r?<¡ade,  g tó e r a a t iv a s  los rec- P a tr ia ,  
cambiado im presionas ac_ : c a  de . a , f ^  iog c lau s tro s  un iversita rio? . 1 
B arcas: da  tos d e b a te s  p arlam en ta-1  Co/ dena o b se rv ad a  p o r;
n °pL  £ ,. . - |  a lgunos es tud ias  tes  ¿e-p rov incias y  í discusión del a rtícu lo  p rim ero .

_í^°r ia¿.a ae  tiem po . . n °  f u ' í  Madrid;--.que hsr, causado  destro- * E l señor Calderón Ozoras, pide se  la* M adrid 25.—E l seño? G onzález Be-
t n h S !  J z o s  611 ics estab lecim ientos de e sse - i  re se rv e  la  p a la b ra  p a ra  l a  sesión  de ¡ seda  ha presidido hoy el Conssjo de 

' P *  ' e a - ñan za . • f m añana  en la  que se  p ropone  a pqya r ¡ F om ento.
cion cap..<=.iic&Q. ? g ¡ £S~Gr Eivas Matso p re g u n ta  «i lu n a  enm ienda a  dicho a rtícu lo .

D e nuevo rep ro d u ce  sus tem ores, | decim isnto p o r las p a la b ra s  ¡de elo !K cssowo.
: que  llegados los m om entos difíci*Igio que Ies dedicó en  la  sesión  de¡ L os b ú L u .w . ______

'  ‘ * la I a y e r  en el C ongreso . ¡ :rn TpC [quedando suspend ida  ia  c ircu lac ión
__ * - - - • & i  &-4O t r 2 r v ís s .

0_ 03 banqueta J M adrid 25.—C a b leg ram as  oficialesI L a  g u a rd ia  de c a b a lle r ía  dio
¡¡¡■zadrid 2o.—V a rio s  eolíticos, a n ti j-de L o n d re s  dicen, que  las fu e rzas  ¡g as . 

guos co leg iales de !a U niversidad  d e l b r itán icas  de M esopotam ia conqsís-* L o s  esco la res in te n ta re n  
Bolonia han  celeb rado  hoy  un b an  h a r ó n  ias  posiciones que ocupaba una j D e la s  c a rg a s , 
que te . ! división tu rc a , a  18 m illas de B ag- ji c o la res  con tusos.

A sistie ron  el conde de R oraancnesJda d. i p o r  ia  ta rd e  se  res tab lec ió  la nor-
H ic ie ron  800 prisioneros. \ m aíidad.
D u ra s te  la  noche del 24 re c b 3 z a -? p  ^ i= 

mos ios ing leses un violento  c o n tra -? & cái.é2.¿O ldS  
a ta q u e  tu rco . i  ¿n iversario  ég klíomc, S il

P arte  austríaca- I M adrid 25 — El seño r D a to  estuvo

car-

re s is tir , 
re su lta ren  tre s  es-

?.) D a se  por te rm in ad a  la  to ta lidad  de I s
r i l a  re b a ja  á e  edades y com ienza y "  ‘

- í Consejo de Fom anto

El m arqués de L em a dio cu en ta  de
a  c iases. jU s e s ié m  

fíí m inistro  de Instrucción PublicasMéjico en .e s ta  C o rte , a c e rc a  del re  . 
conocimiento del G ob ierno  ccn síita  !

se g u irá  en -v igo r el decre to  q&l seño r S e  suspende el debate  y  se  iev an ía  j que a fec tan  a  la  defensa de la  a g r i- je ia l :

M adrid  25.—P ro ced en te  de V íe n a jh o y  en  P a lac io  p a ra  d a r  el pásam e a  
E ste  despachó m uchos e sp ed ie n te s? se  h a  recib ido  el s igu ien te  p a r te  efi j i a  re in a  doña C ristin a , con m otivo

cionalista-de C a r r a n z a . .
Eí Consejo teniendo en cuenta, las 

promesas de indem aiz a r  allosísúbditos 
españoles que su frie ro n  a  consecuen 
cía dé la  g u e r ra  civil en  aquella-re

con testa  que p re p a ra  un decre to  re s  \ 
tab iecíesdo  com o ob lig a to ria  la  asís- * 
tencía  a  lás clases-

NOfIGÍáS Y COMENTARIOS
Enmiendas del conde

_______ __________  I M adrid-25.— E í jefe  d e  los liberales
_ süíjüitos ' “'p re c e d e rá  coñ^ r ig o r  y <=c caso  ne-1 conde de R om anonas, h a  p resen tado

espano.es que sufrieron, a  consecuen-1 - c ]a u su ra rá  jas  U niversida- í v a r ia s : enm iendas a l p ro y ec to  de re
« - I  • ? b a já  de edades.

ES caciquismo sn Almería $ . E n tre  e llas fig u ra  el aum entó  de

i del 30 an iv e rsa rio  del fallecim iento  
E n  ei fren te  serb io  los a u s tr ía c o s  |  de su esposo, el re y  don A 'fonso  X II. 

j! p a sa re n  a  la  orilla  su r del Lim .
a v a n -j 

fro n te ra  5

des.pública, aco rdó  reco n o ce r el G obier
no constitucional. |  ' _  - —  |  tiem po p a ra  ei nase  a  la  segunda  si

be ap ro b aren  ios p royec tos de H a  | E l señor Cervantes rep ro d u ce  unajjtaac ión .
cienda sobre  exencióa de trib u to s  de?conversación  sostenido, con ’ ei seño r

pes qué se fórm en.
; Se ab robó  el esped ien te  c e  rev estí1 
miento de !a  acequ ia  del .Jar-am a.

'cándele a  ello.
R u e g a  que se  a p la c e  el asun to  p a - |

r a  m añana con  objeto  de t r a e r  datos? __
Idem de ias ob ras  ée i g ra n  baño ¿sobre aquellos que se  titu lan  m oralr- H G 5fr.

L as L am as. zadores y  so n  ikdivíduo? de an tece- * í ^ u tado  don  G a b n e !  M au ra  G a'
A bonando a  los señores.R usiño l y  M entes penales. • J™ 820*

Gubell el e sp o rta d a  los cuad ros que ¡ H a c e  a lu s ió n , al se ñ o r C alderón .1 jí S a c ia  spianáiáo. RsSTUicía á s l a c ta .  
le fueron presníados en la  ex p o sic ió n |d ip u tad o  p rov inc ial y  re d a c to r  de E l^  Gosientasiss.
Racional de B ellas A rtes . : lP u e b lo  de A lm ería. i -M ad rid 25.—Al sa lir  eí señ o r Ma '

Subvencionando a v a rio s  A yunta-1  El señor Soñauo dice que quiere|qü&  dei .sa ló n  d e _sesiones a  los pasí-

c u ltu ra .
Roa Eduardo el optimista

M adrid 25 .—E l jefe  del G ob ierno ! C on tinuaron  los au s tríaco s  
seño r D a to  se  m o strab a  hoy sa tis fe -szaodo en dirección  de la 
cho de la  ac titu d  de libera les  y  de f m^ ts ° ? £ r *n a ' ,  . . |
m ócra tas  acep tando  la  fó rm ula  p ro -i E n  ei va lle  de Ip a r , ecoam os a  los |  
puesta  a y e r  p o r  el G obierno . \ serb ios, ap risionando a  /00 pnsione- ¡

C onfía en que con esto  se a p rc b E - |ro ^ ec tf® e^ os ^ oficiales.  ̂ g
- - - . >■ H q e l f re n te  ita liano  cGntmua cora |

ba tiéndose  en la  cab eza  del puente?, 
dé Goritzlá-.

L os ita lianos a ta c a ro n  en  las faldas \ 
dél m onte de S a tt  M ichele. |

D espués de lucha  tenacísim a, los | 
ita lianos p ene traron  en la  posiciones \ 
a u s tr ía c a s .

r á  ráp idam en te  la  re b a ja  de e d a d e s .!
A nunció que la  e tap a  parlam en ta-

O tra  c a r a  que  no se ap lique  h a s ta  S rio  se rá
* inm ediato r f D espués de un pequeño descanso

'■«m órtízaeiéñ del g e n e ra - !en N av idad , se rea n u d a rán  ias  sesio-
Ines , p a ra  a p ro b a r  v a rio s  “p royec to s  

ü a s  istárpeláción ?de c a rá c te r  social.-.
M adrid  25.— M añana e x p la n a rá  Süi G astos de S á g ra s e o s

_ M adrid 2 5 —L a  Gaceta, pública u a a s  jucha  fé rez  cúerpó  a  cuerpo
fitad ístír.íi ríp ’lriS «yactns df*. ?a +*ar*\A** Ae* Q on K/Iov

SUEVO COSPUES^O &SSE!7IC£L k  UOÍÁS

EDICÍCÍON CÍlNTiFEA y PRACTICA
S i ARSENICO-FOSFORO IODO y KIE-

estad ístíca  de los g a s to s  d e  M arrue  
eos, desde E n ero  h a s ta  O c tu b re  ú l 
tim o.

A scienden a c e rc a  de 118 miilonés;

F u e ro n  rech a z aá o sú e sp u és  de u n a  j
I los elementes constitutivos de nuestro com- 

2. Es una preparación' ¿e 
MEDICO-SOCIAL; que
ririfi.rt Ap-' r-.r?T- tris

i ím '
n nentos paEaicciíst.ruir escuelas. |  t r a e r 'e s t

& boaanáo  a  ia s  ¿uer-zas del e jército  |  cu tir seren
le ap laud ieron , i

FOSOOS PÜZLÍe-03

P?i .... .. _
to , . pensiGne-s y  dem ás t-en<: n.tio».

M A D R ID  
4 por ico perpétee

g Í.-1U p2
Ai <¡c;-Ja¿s

Siria P  ¿e5C.CS0 pías, s 
> E  áe-^.000 * 
s. D  ¿2 12.500 »
» C á e  5.000 » 
z. B  áe 2.500 =>
& A s e  " 500 » 

G yH áelO C y 2C0

e d e b a te  a  la  C á m a ra  y  dts*¿líos v a rio s  g rupos 
ena  e  im p arc ia lm en te  para¡?p¿r su  discurso .

E l seño r M acla se  d irig ió  a  un es-
to rio , red ac tan d o  u n a  com unica- ......... r _

jjcíóa a  un sec re ta r io  p a ra  que nctifi fp{2 ec-rrleüís . , .
I C ervan tes. . .  - , [ case  a  la  C á m a ra  la  ren u n c ia  de s u \ Fia próxíms J! ’. *

E l señor Servantes le  dice; N o q m e -p c t 'á  de d iputado  p o r ei d istrito  de 
_ _ _  . |  ro  favo res , viniendo de S  S  fB o rja s  B lancas, por'jla raz ó n  expues

Jgk . O  |  ü l  señor Soriaao: ■ E so  es in to le r a - |ta  en  la  sesión de hoy.
' L á SESIONJbIe Y e s s s s u n  lenguaje  que no se ¡ D on P ab lo  Ig lesias  c e n sa ra  la  re  

k~ 9=% _ a v t-8 - v l .  m*te  611 e* F a ria tn su to . A qu í no v a - |nuncia  diciendo que ex istiendo siste*
t ^ c ' á b r e  l f s Í ¡ ó ¡ P , !oS m atonism os. Si S  S. da  t o n o s |raa rep re sen ta tiv o  el deber de los 

^ P I - g;dÍW Í b' f r io le n to s  a  su len g u a je , an te s  de tra - íd ip u ta d o s  es p e rm an ece r en el P ar-
- I  cP<;;/5n t a r  el asun to , h a rá  m alic iar a  la  lam ento finalizando toda  lab o r ------------------------

2SI(5-3 gen te . ' | que no haciéndose resp o n sab le  á e ¡ 5?Cr r ío 6 ^
an terio r, s'iecQo a p io b a d a . |  E l a su n to  de A lm ería  se  d iscu tirá  |  e lla . ’ iSerieFáeSO.OCÜptas.nomísals-s

Et'-pS®? y.prsg.úutas  ̂ |a q u í  lo desee o nó , S u  S eñ o ría . Si E i señor S a lv a te lla  c ree  a u e  p e r  |  ° *
-E l raarqu  f s .  4e goñslejo pide s e l _ E l  señor C e m a ía s ; Mi deseo _es que  js is tien d o  el seño r M acis en lá  ren u n -l * f - í V « 'S ¡  l  l

adopten-■ m e d u la s  p a ra  e v ita r  la  efesi fsi. P e ro  quiero  que la  discusión se«ciá , les d e ja  en m al lu g a r ; \  » ¿ d a  2.5C0 &
grációñ de cabitalíes. españoles p a g a  con lo s  necesario s d a to s y a n - i  La a ^ h z ^ á a  H aría  i » -' 500 »

E i m in ^ r -o 'd - ia ^ a á s -c c n te s ta -a a e jte c e d e s te s . P o r  eso he pedido a u e  se 3 ’ , . i n .  J  , g% Es ¿iíereatss seriss. - « ■
ei djnerÓ-Go c o n s titu y e  contrabandc-i& gua-rde a  m añana . * * ¡ M adrid 2o.—^Un exm in istro  ho sra lg F ía  w rrieate . . . • • -
de g u e r ra , y ‘‘Feiruifea*aifiéi!|  S e  e n tra  en el o rden  dei cía_y.pro p f c ia , aoy  que  la  ac titu d  v.el s e ñ o r . • • • •
evickr Gu- em ió re fsigue  ia  discusión del p royecto , refe-1 M-acsá te n d rá  repercusión  en Caralu-1 tmsr&etsi*

W d e n - 'á é fá ía -  y  con; ren te  a  : p a  y  o b lig a rá  a  los reg ic n a iís ta s  a  | ? r i e E d e l 5 . ^ p ^ ^ ^ e S
f e a í M i a M á * » ¿ e i  p ro y ec to  sobre. i s  rabaja É0 edaáes - °b8t™c c í!5 n a ls s p ' 0ye c ' ■* g l ' i l S o  I

- -Fsrro.satstlGS-S&cusc2-.íOS ; |   ̂S e  concede la  p a la b ra  ai señor M a-| —D on M elquíades A iv arez  ¿firm a-i * X d s  *”soo ?
E l S R  F rssco  ’ie e  un¿  enm ienda al|.c!á, quien exp lica  la  situación  en q u e p a  que, siendo muy lam en tab le  l a |  Sa düesreaíes seric-« 

artícu lo  c a to rc e , pidiendo que  se  am  ¡se  encu en tra  el E je rc ito  de m ar y tie- g m arch a  de un diputado , a juicio suyo, |  Ba&eos-f -som
plíéhíLs cG rflünlcaélonespbr t r a e c ió n |r r a ,  estim ando q u e  cuatrocien to s m i- |a o  ten ía  la  tran scen d en c ia  que algu-pcédalsaMpotecedai.__r ____
m.etáiica . filones serí&n insuficientes, p a ra  coio^.fnos c reen  v e r . Alómenos- a s í io  p u d o | t  '  '» '  alíyoriÓÓ

Le-con te s ta s  ei.séñ-or Garay, en s o m - |c a ra o s  en s ituación  de defensa. I com prender,' después de ' h a b la r  con |-Astíon«s-áel Banee ¿a Esp«as.
bre áe ík  C om isión :Y 4  señor Palom o. j D ice que íes  re fo rm a s  p resen tad as  |  v a rio s  ca ta la n e s . \ Q

In ter víen-e e l  m ím t^ G  . £s ■ Foa8nío,f p o r eí m inistro de ia  G u e r ra  son ís  jj • Dató'se lam enta |soetod*d‘*GrSrAzac*zer» ^ *
y se'appjaebá' é l 'a r tíc ttlb .' ... T . Soportanás. ¡ os r ™  J~?a5ola. Acciones preferesíes

(Tún?/eí carg ó  de..s écá¿ér-dcn,.Isi-j Combata el proyecto de rebaja  de? **aad' ia 2 , 0 ■ L a un pas..lo de. Con ^ja. ís. ¿sainarías..................
1 [ed ad es . ¡g re s o , se  e n c o n tra ro n  hoy los s e n o -* -  »  —

Día 24

clínico por los
. , „  .  - .  , . . , . . .  . . , rjBauftwuwíw qne con ella  se ob-

r Al. S u r  üel T irc l  bom bardeam os la  | tíene3B ea i?. SIFILIS y ENFERMEDADES' 
|  estac ión  dél b a rr io  viejo;'de R íva . I DE LA PIEL.

. - I  P arte  a fam as ./; Í3AJ
r .:,  o-\ M adrid 25 .—R a d io g ra fía n  de Ber-|tracs*é?nsria acción terapéutica en otras en 

Uíh el p a rte  oñcioi s ig u ie n te s  Lertaedcées. cuya aplicación incumbe sola-
- a-sata a l nseaica, nr=.s vsz cc-c.ocíaos Ies co»  

getS- 1  &1 H .n a e n ib u r g d l-  y sonantes éeí X3 su dcsiScaeíón.

S é  a p ra e b a -e i’S.Ft-jeulc" i ? - - f O cúpase  de la  c reac ión , del E s ta
E í 1-se¿ór,.SárB0í$n u o ^ t t '4 - d o  M ayor, m ostrándose  c o n tra rio  a

¿g reso , se enco n tra ro n  
res  S a iv a te lla  y  D ató .

E!
d ........ .................. . .

Ei señor EüdnfHi5Z.Sais168d r^  ^ lS óy^|que  a tra v ie sa  ;E sp sñ a , a n te  el cual 
c tra ,

E l se ñ o r . . ...
p royecto  áé l se ñ o r ;Ü g a ^ e t :̂.V . '  |  rep resen tac ió n  to d as  la s  tendea

is tró 'd é  Femantes p ro te s ta  d e ,|c ia s  d é la  C ám ara .
po rven ir 
com o no

¡Ílá.-H. obligeciansa.
|  PA R IS
= 4 -ssr ICO ertericr es?a£r--'r 
¡,4 psr 100 íritECéa. . .
¡ CAMBIOS •

S r-\ . , - i  ? Parí3 a la  vista: Franceo .
?, D a  h a b e r  t r a n s ig id o  e l  G o b ie r n o  M e d r e s L ta s e s te r lin a s  - 

e n  s im u lta n e a r  la  d is c u s ió n  d e  la s?

69 65 
00 00

69 50
69 75
70 10
72 00
73 50 
73 50 
73 C0 
00 00

00 C0
91 C0
r-o oo
92 25 
92-25 
94 75 
0? 00 
00 C0 
00 00

00 00 
00 00 
00 oc
03 00 
00 00 
00 G0

100 25 
91 60 

455 00 
270 50 
QCQ 00

43 G0 
00 00 
00 00

Nuestro preparado X2, ha d ú o  analígadt 
s r  e i  í&íe ¿el Laboratorio  G enera l de Sa-

V ersem onde , ¿haciendo 9 ofictalésiy
70 15¡750 so ldados p ris ioneros. --j - - . —  - — v — v - —----- - — -
00 0J1 H a n  sido c a p tu rad o s  en ftíitrivizñfa*4?á  ii?ílr^ r> P r- ^Jose Jaeda y Correr:i __< - L „  m  í teierrcUiaca ei peaer tózsco ea ei Instituto

í| ’p,5e.z 931- s^rbicis y  _9 ca^os^S , y  e n . ^ acjC3- t  ¿e  Higiene ¿e Alfonso XII, bajo la  
70 io I P rís tin a  y  S itn itza , 7.400 so ldados y  \ ¿irecciós-cel Dr. Cajal.
70 25a m ucho m ate ria l. í Pídanse folletos esplícativas a su RE-
70 751 ~ f.orí.óa rilado nrirSia' ’• B PRESENTANTE, ParsiaBis áe J. SaabíaaG,73 coi P arte  frasees d é la  BGCÚ9 I-Reyes Cctólicas, o zl.
74 Oüf M adrid  26.—D e P a r ís  SA-ha recibí- ̂  autor. I f̂tboraíosríc. Vidal.—Facmacis, calis
74 ooIdo el p a rte  oficial sigu ien te  publicado \ da Luís Espada 22: Orense. v
73 505„ ___• « D evasta ea las principales farmacias y
00 G0l2 l^ s once EOa-i-S- , « Greguerías ée España, Fortugai y América|  N uestro s av iones uS.Il boiüb2.rdes,  ̂ a todo el

áo el fe rro c a rr il  de C onstan tino  p ía  a  p________ ________ ——---------------------- -
D e a e a g a th . \

B uques ingleses han  cañ cn eaáo  ias 
co stas  asiá ticas.

E ste  lam entó  la  ac titu d  de los r e 

re

91 25 
91 25
91 20
92 50
93 60 
95 00 
95 00 
C0 00,. 
00 001

áLES&NSS 
Dos E o lio iaa

2 Se están recibiendo grandes remesas de 
Ü toaá clase de géneros^ de invierno, en tre  los 
|  cuales figuran las m ás selectas aavedades en 

. v |  fantasías fie lana y  seda y  confecciones para
M a d r id  25.—T e le g r a f í a n ;  c e 0 L o a-1 señ o ra  y géneros para caballero, 

d r e s  q u e  e i e x m in is tro  L o r d  C h a rc h iU l  El Lacn, con sus limitados precios, demues* 
ÍK^n-nnrfl,drs 5>1 d e f tra  siempre a sus numerosos compradores,

03 008 b  - poraw O  a i  sin necesidad de recu rrir a las combina-
G0 001 g*ra22aGSfOS d e  ia  g u a r d ia ,  c o n  v,- g - .a  í clones engañosas que emplean otras casas, 
-86 GÓJÓC d e  c o m a n d a n te .  t vende más barato a]ue ninguna.
-00 003 — Hn la  C á m a ra  de les L o re s  ác- \ El León garantiza la más rigurosa seriedad
86 75 § claró el Gobierno aue lim itará los i en el preci° fijo. .86 25 5 _____:í.____L1 León es la  casa conde con más veníalas

100 25, 
91 60 ¡ 

455 5C! 
271 50! 
000 COI

00 00 
00 00

90 70 
25 17

43 25; 
C0 OC
70 o:-¡

alistam ien tos p a ra  e v ita r  p e rju ic io s ; 
de c a rá c te r  financiero.

SáLPÍCfiOüHáS DEL m M U Í W

M  LOS EALK&NES 
Feiíiníso denegado

M adrid 25 .— Notifican de L ondres

puede adquirirse el equipo completo de novia.
Especialidad en género blanco de hilo y 

algodón, género negro para  lutos y género 
de punto.
Ü32GE2S, 93 (a h o ra  P e a la  Z o rr il la , 98)

V entas a l contado

Los relojes -Se pared m ás artísticos00 ogI q u e 'R u m a n ia  ha deseg ad o  e í perm i-E“ 7~ — i— - r  * ------: -------- -----------  -.
^  " ' s o  pedido por los im perios cen tra les , \ fijos y  económicos son saa dada algana ¡

83 40 
64 50

íp a ra  que ios cañoneros 
¡su rc a ra n  el D anubio.

a u s t r - ' a — los Qt̂ .o vosúo ——

90 401

La respc6sía de Gracia
M adrid 25 —S egún  dicen

re fo rm as  m ilita res y  
! con  los p royec tos económ icos, hablé- 
- ra n  dado to d a  c iase  de facilidades.

L a  r a b a ja  da e d a d e s

C U SIÜ Q  UC X » S * t r _  ^
p resupuestos, l iáS  §  iié lí’Fél ©H^OpSiá,

IHFOBHES OFICÍALES
P arte  francés de ia  tardé

M adrid 25.-

fiuas, e re  y  p ia ta

rí ft A f p C
g  SÜBM , el G obierno ¿ r ie g a  h a  • re m Í« a o |P s r a  * * * »  m  plat¡no’ co a  b isá ra s  

|s u  con testac ión  a  la  n o ta  de la s  p o - ¡1 
f tencias a liadas.
í L a  resp u es ta  e s tá  re d a c ta d a  en i 
i térm inos am istosos y da to d a  cíase  $
|d e  explicaciones y  c u a n ta s  g a ra n tía s  j-No c o m p ra r n inguna h a s ta  v e r  la  co-

PoaQEto d a  a lg u n as j: m e d n ^ n s e n te  el 
se d á  c o r  sa tisfecho  l  (G ra n  i^apresidn).

sena'd-'-res.
E l m inistro  de 

explicaciones, y_se-da p 
e< seño r C áfeetón , aplaudí.endo
íibérah-s. __ ____  . .  • ,

P o r  72 v o to s  c o n tra  45, s e  desech ág c iá . y  defendiendo el proyecto-, 
la enm ienda. 2 In te rv iene  ei p res id en te  del Cense

'  excitando  a i

a c ta  de d iputado . \ed a d e s  h a  m odificado eí •3 5 í c a áo  a  lás  tre s  de la  ta rd e : uivt-íiiHcu, 3 t7_ a — r  — ^ ,1 .. N o tas de u s a  leg ac ió n  s e rb ia  |  G asa íu s d a u a  e a  1889
—D a P a rís  inform an que i “  ‘ * '  “ ““  "

sn u n c is  qua t a l j ^  {¡g í n S t f f i G C M  P á l C E
K .™  yT r f H rnrG  M  «ri N u ss tra  artiU ería  e jecu tó  tiro s  efi I ^ j o r a d o  ia  s itu sc idn  del e jé rc ito  1' 

ta , haa.A qu^ _ ay a  exc-dcnv.;a  e*-e ^f¿áces so b re  los em plazam ien tos d e í se! § 10, . i E a  el despache del Gobernador civil,
,  a _ em pleo a  que  pertenezcan- #=n í*T rmnrfn .dWl P r i  T H a n  de rro tad o  dos veces a  los duI J  ¿ion Luía Soler v O asajuaaa y  bah rsu

Y se  lev a n ta  la  sesión. |Jo  da m inistros, exc itan d o  ai senor^. A  los g en e ra le s , je fes y  oficiales |. e j v a {¡e  a*,-, S o n m e v  reg ió n  de ^ aros  S ueste  de P rin zan . ¡ presidaucís, eslsbró ay e r sesión la  Jun-
1 M acíá p a ra  qne no  ab an d o n e  el a c ta , |  de seg u n d a  s ituación  se les p o d rá  lla - f» ’ R r « in m w » P  E s  inexacto  aue  h a y a  sido evacúa- ?ta provincial de Inesrueeíón publica.

iaÍ p Ues n o tie n e  derecho  a e l io .  m a r  en  tiem po de p az  p a ra  a s is tir  a !  d e tíre a u r4 S Ig E e y  B s Ido  M anartie r. '  í Asistieron al aéte las señoritas Solo de
r t  L&aBW W ij.- L os seño res  Ventosa, Santacruz y  ̂ m an iobras. ' .

M acrsa _o. a  ia s  s.res y  t re in ta  ñ acen -an á lo g as  m anifesta -}  E n  tiem po de guerra ', s e le s  d a rá '
L os serb ios m antienen  to d as  s u s ^ t ó l v a r . y  Mora y  los señores Trovllla,

i t w i  n f t i m i  T T s*nnni,n  n a ? r f t i  a  H lan A in .
m inutos áe  la  ta rd e , sé  a b re  la  sesión  3 
d c ienes . _  ̂ «diversos em pleos,

e i^ o n e r e s o .  _ . f  In te rv ien e  e l señ o r Soslauo, dedi- \  S e  incluye en  l a  re b a ja  d e  edades,
r re s id e  el senor-G -onzalex B esaca . tam b ié n 'm u e stras  á e  afec to  a i l lo s  cú erco s de In tendencia  y  S an idad
En eí canco  azu l se .eEcue:-ntvan io s \ ¿ ^ o r  ^ ciá y  reco rdando  que fu é f m il i ta r . '  

m m istros de Ia s tru o c iáa  p-.übaca S |e ¿ a 2íisad¿  dé! E jé rc ito  p o rque  c a m - I -  Faial « .ta H e s e l* .
D S S ^ . 1  a c te .d e  J *  « u n í  ^ d r f d  2 3 -C o n v e rs a u d o  hoy  lo sSvarícS J u nt0S.

c e  a y e r , quedando a p ro b a d a .. Id e b e r  ot¿a tiene  e l señ o r M aciá
Eaeges y  pregnnias íg u i r  en  el P a rlam en to  p a ra  col

E l m arqués de 1a Frontera e 5 ? o g :a s e |ra r  e s  l a  o b r a  que _ es tim a  n e c e sa r ia I  ̂ 7epCto4^ e T d e  N ^ T d a ^ ’
prohíba la  exportacida .de  g a i laido p e - |á e  reconstitución  de! país. _ *
ro  sin p e rjud icar el trán s ito  en ei in-1 E l P resi denté ds la  G áaara hacien- 
te rto r de E sp añ a . \d o  e l resum en  d e  ios d iscursos y  re*

E l m inistro  de la  Gobemacióis o í  re c e  • cogiendo el p a re c e r  d e  te d a  la  C á  
estudiar el asun to . ¡m a ra  ru e g a  a l  seño r M acis, que  de*

E l.señor ISaestre n iega  que  1c s  o t -re-Asista de su  p repósito  y  dedica g ran- 
ro s  de la  C om pañía  m in e ra  d..eM. ar-? des e log io s a  la  fru c tífe ra  lab o r ce 
c ís, cobren  sus habérés en v a l es, I dicho d ipu tado , en a n te r io re s  iegís-

'í te n c o u r t .  >•- • — ' V
• E n -e l-  r e s t o  d e i  f r e n te ,  s i g a s  e l " “ ‘'J W ü h é lm i;  U ru b u ru , O erra ílo ,' E sp e jo ,

n o n e o  h a b i tu a l . '  - j p o s i c i o n e s  e n  a q u r i l a  p ía ^ a .  f s á ín z ,  A a rio le s , Seco d e  L u e s n a y  e l se-
P a? í6  ru so  - |  La S ituación  d3 S s ro ia  y  LtonteiisgEO f g j-etario  s e ñ e r  A g u ile ra  G a rrid o .

, M adrid 2 5 ,- In fo rm e s  oficiales de?, & *ávid  2 5 . - S e s ú a  com unican de! Se acordó so m b rar uaa  comlsii 
|P e tro g ra d o  dicea que  en  eí f re n te  d e l 
5 R ig a , los alem anes se  rep le g a ro n  ei

síón oro-

É1 seño r IglaBias (den P a b lo /, ín s  is 1 ia tu ra s ..
2 en .que se  lo denunciaron  1c s obr ¿ i _ A nuncia que, con  la  anuencia  c e ia

Cierva y  Sánchez
M adrid 2 5 .—H o y  con ferencia ren  

detenidam ente en  el C ongreso  los 
señores L a  C ie rv a  y Sánchez  G ue
r ra .

S e  com entó m ucho la  en trev is ta .

t
res.

E¡ se
suelva i a -s itu a c ió n '2 e  
interinos.

La nslíüea
1 C ám ara , s i  lie g a  a  su s  m an os la  re- 

o r D óIgaáéEarrsío p ir ¿e se  ra _ :la u n c ia  del señ o r Aáaciá, no la  d a rá M adrid  25.-
GraíihiS

-A n tes de la  h o ra  del
ios r aaestros cu rso  

‘ H ab la

A l S u r  de la  isla  áe  T alem , ocupó n a c ió n . Itudi6 la  m anera p ráctica  d e  reu n ir  lea
de cam DO , aue í A n rm an  q u e  s u fr e n  u n a  e s p a n to s a  Im s^ io s  n e c e sa r io s , a  f ís  d e o r g a n iz a r  la

___ _______ _t«a-un'-cdntrát¿-<*'1D1Síería» carec iendo  de a lb e rg u es  y ¡ im ulantaeícn  de l&s cantinas escolares
g1in I que enérg ico . • - -  • -  -   ̂de  v ív e re s . |e n  la  capital.

\ N u e s tra s  t m a ta c a re n ?  Ig u a l o cu rre  en M ontenegro a  c o s - | E l alcalde, señor Aarioles, cfrecióji-i, 
í b rav am en te  en  la  orilUa izqu ierda  de’- ísecuenc i¿  ¿e i c ie rre  del p u e rto  d e fb ra rla -  que le  fuera  posible, ¿ e la e a n - f  

rZTk  ¿TT ,7 a  a \ i A n tiv a ri L Itiuad  consignada eu el cresucuesía mu-;
^ w .n - ,  ocupanacr, aespué»- ¿ s  .arge- y _j ’ r - o , t -o n a s  s e rb ia ^ in 'lc^ al Par¿  eBrs fia- 1
com oate. una a lq u ería . i i_.a situación  ae  las  t i  opas s e rc ia s  j a nr/-.na=stf- d«=i \? Tnr.f-t» f» *dr,r+h « r

E n  D w lnsk  el duelo de a rtille r ía  e s ! £S Peligrosísim a, a  consecuencia  del a c ^a? ¿ o Ce cae ^ '  J  ’ ^  ^
rviolentísim o. m ovim iento envolvente  de los ou íga  | SB el eiÍ5¿Q -pre's
! -R echazam os una  em bestida enemi \ r o s ’ 
íg a  al N o rte  del lag o  S ven ten , cuyas j Q g  B É E O B IO M  
" trin cn eras  ccupam cs e l  día a n te r io r , f

E n  o tro s  sec to res , re in a  abso lu ta  \- ^  buelga ezcolar
calm a. \ M adrid  25.—T e leg ra fía n  de B arce-

E n  la  izqu ierda del S ty r, líb ranse  l io n a  que se han  repetido  los desóráe- 
uzas. [nes esco lares. ^
s igue  la  lu ch a  1 V a r io s  g ru p o s in ten ta ron  a s a lta r

A propuesta ds la Ja c ta , ss adoptó
'a  cantidad consignadas 

presupuesto con ¿eetír.c aií 
los niños elH 
pase a l  de 

cantinas, coa objeto de aum entar los 
ingresos. Todas estas p artid as, uhíqsa 
a  las mil Desetas libradas como subven-^ 
eión del G-obíerno y  otras m il quinientas" 
a c e  el Gobierno ha ofrecido como a u - j  
mentó da subvención, podrán ser bas 
tantea p a ra  perm itir que se im plantsr
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en  G ra n a d a  la s  c a u t ia a a  esco la re s , d e s 
d e  p r im e ro  d e l p ró x im o  añ o .

A l m ism o  tiem p o , s e  r e e a b a r á  á e  la  
J a u t a  d e  p ro te c c ió n  a  la  In fa n c ia ,  q n e  
u n a  loa e sfu e rzo s  q u e  v ie n e  re a liz a n d o  
p a r a  e s ta b le c e r  e l d esay u n o  e sc o la r , con; 
los qno  pone e n  p rá c t ic a  la  J a u ta  de i 
In s tru c c ió n  p ú b lic a  p a r a  l le v a r  a  la  r e a 
lid a d  la s  c a n tin a s  e sco la res.

Ig u a l  gestión, se  r e a l iz a r á  c e rc a  de 
don  J o a q u ín  H a r ía  de lea R e y e s  y  don  
Jo sé  D ie z  d e  R iv e ra , a  ñ a  d e  c a e  u n a n  
so s  t r a b a jo s  d e  o r g a n iz a c ió n 'p a r a  e l

abogado ¿0 2  José  Entrena^ R aíz, e l 'cual en 
párrafos briosos se ofrece íacoHáicíonulmen- 
te  p a ra  cnanto  sea necesario, y  encarece la 
necesidad u rgen te  de poner remedio al m  
sino qneremos qne dentro de poco de nn pne 
bio rico y  próspero como este, se enseñoree 

. la  m iseria.
| Propone y  por la  asamblea así se  acnerda 
i que urna comisión de vecinos de todas las cla
ses sociales se  traslade a  Madrid para  ges 
tionar cerca de! señor ministro ce  Fomento, 
ayudados por e l diputado del distrito, qne se 
destinen fondos de la  partida presupuestada 
para plagas del campo, p a ra  combatir la  epi 
demiz.

a lm u e rzo  £3c e la r , c o a  la ¿  g es tio n es  - q u e  5 go acordó también d a r nn voto de confian
a organizar 12S re  s zj> 2l strp!r?ft n»t-» nno fiacr

SsIIglosa

re a l iz a  l a  J u n ta  p a ra  
p e tid a s  c a n tin a s .
~ A co rd ó se  ta m b ié n , o to rg a r  u n  p o d er 
=1 In s p e c to r  d a  i . “ e n se ñ a n z a  á o £  F e r 
nando  S á e n s , p a r a  q u e  c o b re  en  e s ta  
D e leg ac ió n  de H a c ie n d a  e l im p o rte  de 
tos in te re se s  de a n a  lá m in a  q u e  h a y  a  
fa v o r d e  la  J u n ta ,  destinando" ta m b ié n  
su im p o r te , a  ¡33 c a n tin a s  e sco la re s .

P e r  ú ltim o , S3 aco rd ó  p u b lic a r  u n a  
i í r e u la r  e n  el B o le tín  Oficial, e x c itan d o  
4 los A y u n ta m ie n to s  c e  l a  p ro v in c ia  a  
i a  d e  g u e  en  Ies p rim o rea  m eses del pró-

lísposieíones ra c ie n re m e n te s  d ic ta d a s  
>or e l G ob ierno ; d e leg an d o  la  J u n ta

z z  a l alcalde, para  qne haga cuantas gestío 
nes estén a  -SU ylcnTirft.enr.gminad.as  a dicho 
objeto.

S i todas estas gestiones no dieran el re sa l 
tado apetecido, se darán mítines y  cuanto 
actos se consideren necesarios para hacer 
ana labor in tensa que pueda librarnos de la 
ruina.

E l C o rresp o n sa l
s5  Noviembre 1 9 1 5.

J D g  Deifontes
Sr. D irector del N oticiero G hakadiko 

Muy señor mío; Víctima de penosa eníer 
medad que le  ha retesado en  cama 6 días, ha 
fallecido en ésta  localidad a la s  cinco de la 
mañana del día de hoy, e l digno fiscal maní

s r z ,  e n  e l in g en ie ro  fo re s ta l  don Jo sé  
t i  m ag ro .

Y  no h ab la n d o  m ás  a su n to s  de que  
* a t a r ,  ae le v a n tó  la  sesió a .

¡a ra  todo lo q u a  a. é s te  p a r t ic u la r  so re- cipal suplente de este juzgado-don José Me
— -----* =* - - . . .  .  . riño Sabaníei, a los 29 años de <ídad, después

de recibir los Santos Sacram entos.
E l finado gozaba de grandes simpatías, y 

ha sido muy sentida su m uerte por les bon
dadosos rasgos de sinceridad con que supo 
captarse e l cariño de sus convecinos.

A  la  conducción del cadáver, han concu
rrido las autoridades judicial, adm inistrati
va y  m ilitar de este pueblo en unión de un 
numeroso público.

No he de concluirlas p resan tes lineas sin 
antes expresar a la  m uy distinguida familia 
del señer Merino mí más sea ;ido pésame por 
tan sensible pérdida.

Gracias mil señor D irec to r, y  sabe es de 
usted afectísimo y  s. s.,

E l c o rre sp o n sa l
Deifontes 24  Noviembre 9 1S .  «

■ i á f  u n t a m i e n t o
Comisión de Fomento 

Presidida por el alcalde don Francisco Au 
oles y  con asistencia de los señores Ortega j 
•olina, Horques, Pérez Jiménez, Guíral. L a 
uardia, Cendoya, Casas, Montes y V alla - ' 
■.r, celebró anteayer se ion j e  comisión de 
omento- ■ .
Se acordó pase a informe de los srqcitec-¡ 
•s e ingeniero el oficio de la Fábrica de pól 
>ra re fe ren tes! aumento de aguas con des*, 
ao a las elaboraciones que han de efectuar- 
:Con motivo d é la  ampliación de dicha fá- 
•fea.
Teniendo en cuenta que se ha cumplido coa 
meso el periodo de reclamaciones abierto 
>r edicto fecha 24 de Octubre último acerca 
: la  alineación del camino de Maracena, sin 
ie se haya presentado otra solicitud que la 
; don Manuel Morales Alonso, quien en de- 

íiitiva está conforme con la línea anunciada 
se le indemniza de los perjuicios que se le 
usan en I03 terrenos de su propiedad y cer-

ü i s :
D e Modín, notifican que ea  T ieoa (anejo 

de aquel puebla), ocurrió e l día 23, nn  san
griento suceso.

Hallábase en la  plaza del pueblo, el veci
no José Antonio Coste!a V íichez, de 30 años, 
casado, cuntido llegó Ju a n  Santaella , y sin 
mediar palabra alguna, la  emprendió a p u 
ñaladas con el prim ero, dejándole morí 
hundo.

Después emprendió veloz íeg a .
Se dió aviso al juzgado nzanícípal que las

que los circunda en parte, y teniendo asígtruyó las primeras diligencias.

!

i .

ismo en cuenta que por erro r m aterial se 
. señalado como anchura del tramo de sa 
etera 10 metros en lugar de 14 se acuerda 
oponer se  publique nuevo edicto haciendo 
ber e l error y  practicándose por los arqui 
ctos la  designación y  tasación de parcelas 
e, para expropiación se comprenden en el 
ano, e l cual quedará expuesto al público 
nforme previenen las O .densnzas m uñid
les.
Se acGráó preponer ía aprobación de ua 
esupucsto para la  terminación de explana 
>n y  colocación de encintado de arriates deí 
dos de S ierra  E lvira en el camino lateral 
recho de la  Avenida de Alfonso XIII, im- 
ríante_ 819 pesetas.
Estudiada la  proposición que se presentó 

‘ . el Cabildo fecha 13 del corriente pidiendo 
; nulidad de la escritura áe permuta de te 
■ :.nos del antiguo mercado de cerdos-, con 
• tívo de la  desviación ¿e la  carretera  ce 
i, úén a Málaga, fué aquella discutida ¡con 

plitud, suspendiéndose la sesión (antes de 
i olver.

Segunda carie de la  asís 
: : rior. Nota oficiosa : ; 

i yer, jueves, se reanudó la  sesión de la 
misión de Fomento interrumpida el míér- 
es,. para decidir lo precedente acerca de la 
:ión qne presentaron los liberales en el 
oildo fecha 13 del corriente mes.

secretario de la Comisión don Francisco 
Paula V alladar, facilitó a la prensa, a mu
de nota oficiosa, la  siguiente:
Reanudada la sesión con asistencia de los 
ores alcalde. Ortega y Horques, los señe- 
alcalde y  Ortega acuerdan proponer la 

. cedencia de lo acordado respecto de expro 
ñones y apropiaciones y que tienen por 
íeo el acuerdo fecha 3 de Octubre de 1910. 
jeñor Horques formula voto particular." 
‘.ste voto particular y  el acuerdo de los se- 
es alcaide y Ortega Molina serán someti- 
a la  deliberación del Cabildo que se cele 
rá el sábado próximo.

Preséntase
jira  ser sometido a la  observación que 
rieiie la  ley de Sanidad exterior, en el de
ato de¿Beneficencxa del Ayuntamiento se 
cita la  presentación de Antonio Gualda, 
ero procedente de Tetuda.

Presupuesto carcelario 
¿ta e! a  las dos de su tarde, están
-ocodos CP- el Ayutamiento, en primera 
io* representantes de las cárceles del 

ido", a ñn  de form ar el presupuesto caree-
) p a ra le lé -  ... . . ,Obras municipales
yer trabajaron 183 individuos éu las dife- 
es obras que se efectúan cor CUéñtá del 

i - ¡atamiento.

E l herido fué cursado por -el médico titular 
de M odín, don José Amaro 

Momentos más tarde falleció.
A yer le  fué practicada la  autopsia a l ca 

ááver.
Búscase ai asesino.

A yer tarde, a las tre s , se  verificó el entíe 
rrc  del cadáver de la virtuosa señora, doña 
Dolores Maluenda. Mora, esposa de nuestro 
amigo don Claudio- G arcía.
_ E l acto resultó una imponente manifesta

ción de sentimiento, poniéndose de relieve 
las muchas sim patías y  am istades que en vi
da, sé  captó la  finada.

Presidieron el duelo, don José Navarro; 
don José Guindo y  don Juan  M aínendz, por 
la  familia^. „ , - ,

Reiteram os'a ésta tices tro pésame más sen
tido.

C o n f e r e n G i a
¡.ver farde, a  h n  sais, se verificó en
Ícagr9gaelón ¿de San Lúíp Gocz^ga
aauguraeíóñ de las conferencias ¿é 
eeción ds aead6mt2s2 de dicha Can- 
gaeíóa, con la  que dí¿ el S ien ta  jado 
nao  de la Facultad  de Dereeljo dea 
io  G arc ía  da Viedm 2 .
•esarrolló éste  con g ran  elocuencia y  
fac a s  doctrina ju ríd ica  el siguiente 
a ;  E l  E s i f t io  y  los deberes in telectua-

a  labor fué prem iada con calar ¿sos 
ansas, como asimismo la:de les seño- 
Suárez Cobo y  Ros, que impugnaron 
ligereante.—O.

. portante Asamblea ea Monteírío
yer a  las dos de la tarde, previa convo 
r ía  de! activo alcalde dan José A lba y 
a, se celebró en e! salón de iss cazas con
dales, nna_ímponente reunión de ag ri
ares damnificados por la  plaga conocida 
;armente arañuelo, de! olivo, científica- 

*te Phleoíris Oiel.
, ó prinripío e l acto asando de Ic palabra 
■cride señor A lba , e l cual historia tedas 
; es tí cues realizadas desde que se conoció 
r t ib le  plaga cerca del Consejo provin- 
de Fomento, y  de las dificultades con

te viese tropezando para qne el Estado 
e a  sacam os de la r f in z  qne se cierne 
2 este pueblo.
continuación expone los medios que a 

: icio  deben ponerse ea  práctica para ccn- 
t í r  con la  nrem ura que*el caso requiere 

:e tornea las medidas necesarias a tal

ce después uso de la  palaorá é* paito

O A u R . Í J D A . : D
L a  d e m a n d a  de la s  p e rso n a s  puchen 

te3 u n  d e sg ra c ia d o  m a tr im o n io  con  dos 
hijos p eq u eñ o s, q u a  se  e n c u e n tr a  en  lo 
m a y o r  m ise r ia , y  h a b i ta  en  la  ca lle  
B a ja  de S a n  I ld e fo n so , n ú m . 5 (d e trá s  
da la  s a c r is t ía  da l a  ig le s ia  de  d icho 
nom bre).

P re g u n ta d  p e r  C o n cep c ió n  E u iz .

Cultos p s ra  hoy
S itie s  de1 di* s.6 —Los Desposorios de la 

3. V. María. San Pedro Alejandrino chispo y 
mártir y  Sao Silvestre aba A

Liturgia-—La Misa y cñzio diviso sos de 
Sin Silvestre abad cas-rito doble y caler blan
co. correera o r ía o s  de S ss Pedro Alejandrino 
rbispo y  mártir.—Les vísperas sos segunda: 
zsa conmemoración dd  sigoíeate (Santa Maris 

Sabbatc).
Jubileo perpetuo.—En la Capilla de Ies Re

yes Católicos y  Nuestra Señora de las Angus
tias.

Jubileo de las 40 Horas.—En Ja iglesia de 
San Justo, en sufragio de la: señera condesa de 
Antíllón. a devoción de sus hijos.

Se manifiesta a las echo de la mañana y se 
oculta a las cinco de la tarde.

Mañana en San Justo.
Rosario.—En la Catedral. San! Andrés, San 

Ildefonso, San José y  San Matías, a las ocho 
y medía de !s ras fiaaa.—En te dar las deraís 
iglesias parroquiales y  er. la Capilla áe  la Mise
ricordia, al toque de oraciones.—En San Juan 
ie  Dios, a las siete ¿ s  la noche.

Mísis cantadas.—-En la Catedral y  Capilla 
Real, a las nueve y cuarto de la mañana.—En 
Sn el Sagrado Corazón y  San Justo a Tas nueve.

Honras fúnebres.—E n la Capilla Fea', a las 
•ueve y tres cuarta* de la mañana, en sufragio 
de !a Reina Católica doña Isabel ».* de Cas. 
tilla.

Misas reseda: da punto.—Ea ¡a Cstedvzí, t  
s£ echo y media y seno y  tres cuartos de la ma- 
ízns—Ea Ja Capilla Real, Szn Andrés, San 
Ildefonso, Sin Jc-sé y  Ssr. Matías, a las oche 
y media.—En las Capuc hinas, Santuario deí Ptr- 
setuo Socorro, Hospitalices. Sagrado Corazón 
ie Jesús.Nuestra Señora de las Angustias y San 
luán de Dios, hay Mis* de medía en media hora, 
desde las seis y media-. * las once de la mañana 
—En Santa M uía  ? /is ¿dales*, desde las siete 
t las diez.— Hay M i sa a Jas diez, con expo 
jícíón de S. D. M ., en Ja Capilla de !a Corte 
-Je Cristo.

Hay Misa a j'ís doce es  Nuestra Señora de 
'as Angusties, Saurs María Magdalena, Sen 
Juan de Dios y San Justó.

Aniversario de la muerte de Ja Reina Católi- 
ca doña Isabel J-a de Castilla.—E n la Catedral 
después de completas (tres y  medía de la tarde)
*e cantar, el Jrtvítatorio y  los 3  Nocturnos de 
iifuntos y mañana, después de Nona, (diez de 
a mañana) se canta la Misa sohtmáe de Aniver
sario-.

Octavario de Aniizns.—En la i¿ícsit parro
quia! de San Justo, a Iss cuatro de Ja mañana.

Quinario en honw  del Santísimo Cristo de 
•’* Agonía, en 1= iglesia de! Sagrad o Corazón de 
eslís, a Iss seis y medía de la no.rhe y  predica 

un R. P. Jesuíta:
Mes de Animas.—Por la maflsnai En las Ce 

ouchínas. Sanca Escolástica. San Gil, San Jo«;é,
Sari Justo, San Juan de Dios, N tra. Sra. de Jas , 
Angustias, Ntrsu Sra. ce los Angeles y Sar.ía j 
María Magdalena, a las ocho.—i2n el Santo 
Angel y los Hospitalices, a ¡as ocho y media —
Por I2 noche, en Santa Escolástica!. San Gil.
San José. Ntra. Sra de los Angeles, San Justo. 
Santa María Magdalena y Santa Paula, a ía 
oración; en los Hospitslícos y San Juan de 
Dios, a les seis y  medía; en lis Capuchinas, s 
ss siete de la noche.

Visíts de la Corte de María.—N ueatra Seño 
■ R del Buen Parto, en 1* iglesia p  crroquial de 
Santa Metía Magdalena.

O
Congregación de la Comunión d ¡aria.—Có- 

rreiponde recibir la Sagrada Corcuni ón mañana 
sábado, a las ocho, en la iglesia de S.trt Juan de 
Dios, a los señores don Manuel de Quiñones, 
don Francisco Juez y don Francisco T. Fernán

Félix María Jable y  Muié, par* Incesto de Ber- 
bic; ¿ca Francisco Aracil Colcmer. para Chin 
chilla; don Miguel Molías López, para Reinos* 
d°a Tomás Fernández y  Fernández, para Barco 
de A rila, y  don Luis Blázguez Mareos, para 
Mora de Rubielos.

E l  u j i e r  V e n e g a s

TRIÓOS
U a cnsvo sementó han experimentado los 

precias de este cereal en los mercados caste
llanos, aumento qne se  mantiene con mucha 
firmeza y  con tendencia a  mayor alza.

En Valladolid. e l mercado cotiza de 59 rea 
les fanega, 2  59 50 al detall, contra 57'59 de 
la  semana anterior, y de 60 a 60‘5D, para las 
operaciones por partidas.

E n  Nava del Rey, el trigo se vendió a  5S 
reales fanega, a l detall; en León y PeñafieJ, 
a 57; en Salamanca, a 59; en Zamora, a 56; 
en Bsnavente. a  56 50; en Medina del Cam
po, de 58*50 a 59; y en Burgos: álaga, a 62; 
mocho. a 57; y rojo, a 56 50.

Las harinas superiores se  venden en Va 
Iladoliá a  46 peseras los cíen kilos; clases 
blancas, a  46,•"corrientes, a 45.

En Barcelona, los últimos precies conoci
dos, son: candeal de Castilla, de 38 a 33'5Q pe 
setas los cien kilos; ídem de 1 a Mancha, de 
3S a 38 25; Estados Unidos, de 37 a 37'50/

Las harinas, con escaso negocio, mantie
nen los mismos precios de la  pasada semana.

En Zaragoza corren los precios siguientes: 
trigo catalán monte primera, de 49 a 50 pe
setas cahíz; ídem ídem segunda, de 48 2 49; 
hembrilla, de 47 a 48, y  huerta, de 45 a 46; 
E n  el resto de la  provincia, los precios sobre 
estación de ferrocarril, son: de 48 a 49 pese
tas el cahíz de monte, de 46 a 47 el hembrilla 
y de 44 a 45 el de huerta. Las harinas conti
núan subiendo, y  se pagan: faerte especial, 
de 49 a 5C pesetas los cíen k  los; entrefaerte, 
de 47 a 4S; primera blanca, de 45 a 47; segun
da foerza, de 44 a  45; y  terceras, ds 28 a 33.

En V alencia, con poca animación en las 
transacciones, se cotizan los trigas de la  nne 
va cosecha: candeal, de 38 a 38 50 pesetas los 
cien k i os; Mancha, de 37 50 a 38; hembrillas 
Daroca. de 35 a 36; candeal Peñaranda, n 
36*25; Salamanca, a 36; extremeño, a 33 50; 
rabión, a 37. Las harinas se venden: de 48 a 
50 pesetas los cien kilos. L a de fuerza, de 39 
a 40 les 92 kilos de huerta y de 48 a 49 los 
cien kilos la  blanca fnerza de Calataynd.

En Francia, el mercado está dominado en 
absoluto por ios trigos canadienses, que por 
su buena calidad y baratura están al abrigo 
de toda otra concurrencia americana oaus-j 
traiian*. E l mercado continúa inactivo. Los 
manitobas se cotizan de 35 50 a 36*50 francos 
los cien kilos. Las harinas canadienses, a 48 
francos los cien kilos; y las norteamericanas, 
de 46 7o a 48.

En cuanto a los trigos franceses, mientras 
duren las actuales circunstancias, ni son po
sibles las transacciones, ni las cotizaciones 
pueden ser efectivas.

U ltim os tdezr&Gixs

d ices; e o n fe re n e ís s  in s tru c t iv a s  y  l i t e 
r a r ia s ;  e n se ñ a n z a s  p o r  los g ru p o s  á e  so 
cio8 m á s  in s tru id o s ; p r á c t ic a s  d e l oficio, 
y ,  e n  fin , cu a n to  b e n e f ic ia r  p u e d a  a  la  
c o rp o ra c ió n , lo  m ism o  e n  a i  o rd e n  in d i
v id u a l o u s  en  e l co lec tiv o .

D IA R IO  D E  L A  MAÑA37A

A sí aa c o n q u is ta n  a d e p to s , a s í 39 a b r i 
r á n  p aso  lo¿ m odestos o b re ro s  del g r e 
m io d6 c a r p in te r ía ;  a s í  p o d rá n  c o m p re n 
d e r  e l p robi-rm a p la s te a d o  e n tre  e l  c a 
p ita l  y  e l t ra b a jo , p a r a  no e q u iv o c a r  
te o r ía s  s a n a s  y  v e rd a d e ra s , con la s  d s  
ios enem igos d e l e n g ra n d e c im ien to  
c u ltu ra  de la  c la se  t r a b a ja d o ra .

P o r  esa  cam in o  e n c o n tr a r á n  la  a n s ia  
d a  re g e n e ra c ió n , l a  c u ltu ra  y  la  ed u ca  
e fóa  m o ra l y  m a te r ia l ,  ú n ico  b a lu a r te  
d e  l a  u n ión  q u e  e o s ti tu y e  la  s a lv a g u a r  
d ía  da in n u m e ra b le s  beneficios p a r a  el 
m a ñ a n a  p o r  m ed io  de l a  co n stan c ia , 
e l tr a b a jo  y  la  h o n ra d e z .

Servicio de la  plaza para hoy:
Parada, A rtillería , Caballería y  A m etra 

lladoras.—Jefe de día, el coronel de A rtille 
ría, don José de Carranza G arrido.—Imagi
naria, el teniente coronel de Lusítanía, don 
Faustino Perser Granadino—Hospital y pro
visiones el cuarto capitán de Lusítanía, don 
Rafael López de la Cámara.

D e orden de Su Excelencia,, el comaadante 
sargento rnavor de plaza, José Fernández.

l e r s a i s s  d s  i F a a g á a
Mhóüáiga da granos

'¿•Treta: ¿rJ ¿i* ¿«JcWcr Qpintaies mitrisox

Nuestro periódico gratuito
Come los billetes de  ios Tranvía* ; el ad

junto Ccpón rein tegro  ¿el íruñarte de "este 
diario, se  adm ite como dinero por todc sn 
valor en psgo de las compras. £1  detall cae 
se  hagan en  los Almacenes de teñóos LA 
PA Z , en ía proporción de ir ,  Dor cierro: esto 
es. en cada 50 céntimos de compra, aikriiea 
un cupón.

Precios serlas-ante fijas 
O fic io s , 10, y  T in te . ,  3  y  5__ (Z s c t t ís )

Noticiero Gmssémo
OnpóE po? fa lcp  da 5 céntimos es  

loa j*l2*as8Jí83 de tejí&cz

Q ñcios, 109 y  T in te , 3  jr 5
( Z A C A T Í N )
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VENTA: Almacenes
D epósitos

y
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F O L L E T O S  c o n  N T )  A T í C
IN STR U C C IO N ES b K A I i O  

R E P R E S E N T A C IÓ N  dex .

SíJIMSTTE flf HjBDIOM ISSOCÍBIIOM
fuelle, 15 Valencia-Grao

• o s  a / ,  W !o; á e  £¡ríg*< s« k ? a ? c s d í d o  al p v e c i t  
18  00 pcseívs.

SsktaezKcsas áe ayer, 272 qeíMtals» 
SRtraáfl ¿1* hoy . , 47  »

CONSULTA MÉDICA

ío r«  . -■ 3 '9
5

PRENSA OFICIAL
Gaceta

La recibida ayer en Granada no contiene nin
guna disposición que no hayamos publicado en 
suestro Servicio Tele

QaeíTjeis:-'. , . 3(4  -
S s ta á e r o

Carnización y precios dd  día anterior.
1 1 reses mayores, con peso de. , 8*4 kilos, de 

*'0 7 8 2 -20.
15  borregos, con peso cte ,67  kilos,* 1 85.

'  Los d o c k s
Ultimas cotizaciones de estos almacenes: 
Trigo, de 3<5'36 a 39 77  pesetas los s.o¡pj oói 

(de 64 a jo  recles fanega).
Cebada, a as ra í (28 reales fsn tg s).
Habas, z tó  pesetas ios 100 kilos (a 50 redes

SS ( E n f e r m e d a d e s  I n te r n a s )
H del Dr. VeLázqnes de Castro (Salvador)

- Catedrático de Terapéutica.
© Especialid ad en tratamie ntos de régimen,
H  d e  ONCE A TRES S.O-:S A E A H D A S, 5 g
« a s s s s s s s B S E S s a ®  ¿ s s s s g s s s j s s e s o

dez.

p s l t g a d o n  d i  j f f a d e n d a
Se harán efectivo* hoy por esta Dílegtción 

de Hícienda, los librsrnierítos expedidos s  favor 
de don Fernando Sáínz, don Vicente Bilaguer, 
dore Eduardo Adrishusae, don José Párez Ló
pez y Depositario pagador.

—Hasta el día 30 dél corriente pueden ingre
sar en esta delegación de Hacienda las esntida 
des correspondientes al segundo y tercer píazo. 
los reclutas de les reemplazos de 1932 y 1 9 J3 

Trrabíén podián hacer el ingreso los reclutas 
de 1 9 1 4 .

S U C E S O S
L o s  g u a r d ia s  W i l i i a n s  y  M o lin a  y  

e l  s e r e n o  E n s e b io  D o m ín g u e z , d e tu  
v ie ro n  a n o c h e  z  J o s é  G a r c í a  L ó p e z  
(a )  P i c u d o , d e  38  2 ñ o s , e í c u a l  p r o 
m o v ió  u n  e s c a n d a la z o  e ti ía  G r a o  
V ía ,  in te n ta n d o  a g r e d i r  a l  s e r e n o  c o n  
u n a  n a v a ja  q u e  íe  f u é  o c u p a d a . 

— A n o c h e  d e n u n c ia ro n  u n o s  v e c i 
n o s  d e  la  c a l le  d e  P a r r a g a  q u e  h a  
b ía n  v is to  t r e s  h o m b re s  s o s p e c h o s o s ! 1zna,i,oz' seguida contra Fernando Lorenzo Soto

16»  o o í é j a .  J " t a . c & s . o j i \5 íÁ  
Señalamieaíos para hoy

Sala de lo civil.—Juzgado del Salvador: don 
Antonio Díaz Domínguez con dore Juan H urta
do Sánchez, tebre reclamación de cantMad como 
indemnización de daños y perjuicios. Abogados, 
señores Camaeho y Dísz Domínguez; procura- 
dores, señores Mesa y Pérez Bellido; secretario, 
señor Serr?.

Sala de lo criminal.—Sección primer*.--—Juz
gado de) Campillo: contra José Ramón Expósito, 
por desacato. Abogado, señor Accsta; procura
dor. señor Romero; secretario, señor Pardo.

Sección segunda.-—Juzgado de Motril: con
tra Francisco M artín Carrascosa, por hurto. 
Abogado, señor Carrascosa; procurador, señor 
Remero; secretario, «¿ñor Serra.

El mismo juzgado: contra Rstfael Hercdie 
Csrmar.a, por hurto: Abogado, seffcor Carrasco
sa; procurador, señor Laca!; secretario, señor 
Serte.

Pleito
En le secretaría ds Gobierno de "ecta Audiea- 

c¡* se recibió ayer un pleito procedente de! juz-¡ 
gade, de! Salvador, seguido entre don AngeíJ 
Alberto Honrubia y Diego y  don Jtfllán de. Da
mas y  Gsrcfa Valenzuela, sobre nulidad de cierto 
contrate de préitímo.

Causa
También se recibió una causa del juzgado de

'degráfico y Telefónico.
Bo'efia Oficial

S5 de oyev inserta:
Circular ¿el gcberreidor. sebre Ja estadfstíc* 

de Sanidad.
Edictos del ingeniero jefe de Minas, hscien 

do ssber que don Caries Fernández l a solicita 
do 24 y 30 pertenencas de hierro, en término 
de Loj». *

Notificación de unes.maltes impuestas por eí 
delegado ce Hacienda a varios Ayuntamientos.

Amonestación del administrador de Contribu
ciones a virios alcaldes, por incumplimiento de 
cierto servicio.

Edicto» de los alcaldes de J'Jora. La Pez* 
Porneí. Mcntegíesr, Orurs. Cspíléira, Foaeias 

¡ Cádisr, Baza y Nsrila, anunciando I* termina
ción de los padrones industria) y ds cédulas per
sonales, y repartimientos de la contribución.

Circular del jefe de la Secc ón provincial de 
Pósitos, sobre' préstsmos.

Relación de concejales proclamados per Is 
Junta del Censo, en sesión de 18 del actual.

Circular del gobernador, concediendo 2 don 
Domingo Gázqüez el aprovechamiento de 1.500 
litros de agua por segundo, del río Castrf!.

Edictos de los alcalde* de Hiera y Zifsrrrya, 
anunciando la subasta del arbitrio sebre pesas y 
medidas.

Qa rbanzos. de 45 'j  6 a $¡'4 5 - 
Yeros, a 2o‘ 19 (42 reales fanega).
Chícharos, a 20 19  (42 reales fanegs).
Aceite, a 95 65 peseras los 100 kiics (4/$, rea

les faorge),
Yinagre, a 34 (4 peseta* arroba). ^

¿ s a i i e s
En Granada se corizas: Dentro "de ia capí ral, 

de 55 * 56  reales.arroba. Fuer*, áe puertas, de
40

Hay tendencia a la bija, por existir ys aceite 
nuevo en Málaga y Sevill. y haber completado 
Jas -lluvias generales ls>. nueva cosecha, que se 
presenta buena.

En Málaga: Se eotizen a 1 C 83 pesetas los tJ 
y i j2 kilos.

En Sevilla: Aceite bien preseretsdo ere olor y 
color, de io ' ío  s i 0-02 pesetas los 1 1  y 2ja ki
los. Aceite eaoebie, a jo 25 pesetas.

En Córdoba,—Cotizases i 1-75 pías, arroba. 
Ere Jaén, s 45 reales arroba-

Ü P i c f i c S s i
LUX EDEN

Grandes secciones de cine y varietés, a las 
ocho y medía, nueve y media y  once. 2.000 
metros de películas.

Preferencia, 60 céntimos; general, 25.

de cuadros-, muebles y  ób- 
jetos artísticos antiguos y

E a í8 n ? ¡® « S a te  d s  f e s  Ojes--
Céasvlia esp fitsial p ar al

w. eyiLiEffao stmEZ m \im
S s  jefe ¿e CÜnica C jftaimoiogica cu . ̂ erf* 

y  Profesor ¡ru xáliar t le la  Faculte d de M e¿' 
áíelna.

De 11 a 12 y  de 4 a 5
Los días festivas, a la  misma hora

■as T/l&za d e  l a  U rri-v e rs id a d , n ú m .  2  ^
--- - -    - - - - - ■ —' — ■ ■!■"■■■ •
A tm ifíW O fi í í  de cuadros, muebles y obj e- 
/,L ÍÍlí^ i¿ C lS .e s, tos artísticos, aretjgnos y 
modernos. U ltim os días de liquidación. Bar.-n-- 
suceso, núm. 15. D e  12 de la  mañana a í> de 
la tarde.

w m

98 >/-de'%sC tiÉ c ió n  d e i  
enfermedades -2 
íe s ts iic s  con 1 $
de> B s lz  Ú3 Ca . . ________
¿o.-* médicos de: las dheo^ parfes dei 
mundo» TonSfíCít, a y u d a  á  la s
eJtgesííoEes, a í i r e  e l  a p e ti to , 
q á i t a  e l  d o la r  y  cu ra  i J a

Almoneda

o c u l tá n d o s e  e n lo s  h u e c o s  d e  l a s  p u e r 
t a s ,

L z  pAlicia reeQ frió  d icha calle  s ia  
halla  i*’ !cs bultos.

V íg i lá b s n s e  e s ta  m a d r u g a d a  d ífe  
r e n te s  c a s a s  d,5 lo s  b a r r i o s  d e  S a n  
I ld e fo n so , S a n  C e c i l io  y  l a  V i r g e n ,  
e n  la s  c u a le s  s e  o c u l ta  g e n te  s o s p e 
c h o s a , . . :

C e le b ra m o s  e s ta  a c t iv id a d  d e  la  
p o lic ía . ~

S S T A F g T A  D s  L A  P R O V I N C I A
Es Iss «ecretarías de los Ayunt:mí<ntoi de 

Pulianas, Ogíjares, Gobernador y  Zubia, estire 
«.xpuestos al público los repartos de contribu
ción territorial, los pidrorees ¿e cédales persa 
nales y 1?5 reiitrícules de industrial p»rj el afio 
próximo.

—A los treinta días de pub'ícirse el sreuacío 
en el «Boletín Oficial», se celebrar' la subasta 
p^ra I2 ejecución del camino vecinal de Guxda- 
hortuna * Ja estación de AJamedil'.x.

—Per el gobernador civil han sido autoriza
dos les presupuestos crdísaríes formados por 
los Ayuretamíretos de Alfauñán y  N trili para 
.9 16 .

—Hae sido precíemados coccsjales. con arre 
g o  a! artículo 29 áe Ja ley electora! los señores 
siguientes:

En Cááitr. dos Manuel Domir.guez. dos 
Manuel Lazareo y don Francisco Almendros.

E a Cozvijsr, dore Antonio Víichez, don Ma
nuel Muñoz y don Gsspir Gutiérrez.

— Se halla vacante la plaza de inspector ¿c 
higiene pecaaríz de !s Zubísr 16

y otros, por falsedad.
Sentencias ~"

Por 1# Sala de lo criminal de estz Audiencia 
*c hsn dictad o las sentencias siguiente:: :

Condenando a Nicolás Madrid Ya3verde, al* 
pena de dos meses de arresto mayor, accesorias 
y mitad de costas, y absolviendo * Manuel Sotó  
Espinosa, en causa procedente del juzgado de 
llgfjir. sobre amenizas y lesiones grsvei.

Condenando a Manueí Luján Romero» a cua
tro meses y un d¡2 de arresto mayor y  multa de 
125  pestas, y a Juan Antonio González Dores, a 
sei* meses y un día de prisión correccional, e« 
causa de Alhtma, por disparo.

Absolviendo a Vicente Escudero Campos, en 
causa de llg íjsr, sobre distracción de aguas.

Vacante
Se encuentra vacante en el juzgado de prime

ra instancia de Sos, por defunción de don An
tonio S*nz. Ja secretaría judicial de categoría de 
entrada, que debe provee.-*s por traslación. 

Ragiatralsers interiaca 
Hsn sido nombrados para desempeñar interi

namente les Registros de !* propiedad que se 
expresare, loa siguientes aspiraste::

Don Jaime Basacoma y Pon, para San Sebas
tián; don Valeriano de Tena y Martín, para De
cía; den Jo é A'varez y  Pérez, para Ubeda: don 
Torcuaio Fernández Funes, para Baza, den Juan 
Allesez y  Manuri, para Mota del Marqués; don 
Miguel Pastor Orczco, para Cazorls; dan Fran
cisco López Fast, para .Cerveza dd  Río Písaer- 
ga, don Julián M uro Sevilla, para Tijons; don 
Luí* Rodríguez Lueso, pira Sort; don José País 
Trillo, para Santo Domingo de la Calzada; don 
Luis Noguera Tnxón, par? Luces* dd  Cid; don

EL IMPUESTO ÚNICQI M oral de la M agdalena, 8.**
Bajo la  presidencia del señor více-presi- 

dente, celebró su reunión reglam entaría la 
L iga Granadina, dando principio la  sesión 
coa la  lectura y  aprobación del acta ante 
rior.

Seguidamente se dió lectura a  un artículo 
del folleto titulado “L a  Cuestión de la Tie- 
rra“. También se leyeron dos cartas que tr a 
tan  del mitin del 28 del actual.

E l señor M aría pidió la palabra para m a
nifestar que se cumplimente el acuerdo to 
madoel 17 del actual, a  cuyo efecto se nom 
bró una comisión para que cumpla el citado 
acuerdo.

Después de varias rectificaciones de aIgu 
nos señores se levantó la  sesión.

Se ruega a  los señores socios de la  L iga 
Granadina, asistan a la  reunión que tendrá ' 
lugar esta noche, a  las ocho y media, para 
tra tar de asuntos de interés.—El Secretario,
Llar.es. -

la #  « c e d ía s ,  v ó m ito s , v é r t  5;
)Za&eüU in d ig e s t ió n ,  f ia

El Ináisp'Bosshie para si ahogada
? i!  útil para Jos d sa á s

= p o 2? B B A V ©  y  2 e B C S A = = r
Edición encuadernada, el ejem plar 5 'Z  

pesetas. ' '
Edición de lujo; el ejem plar 6*25 pesetas.
F ura  pedidos de ejem plares y ta r ifa s  ¿t 

anuncios: ¿
Eataáioc, 14. ñafoB—Buadalgjsra

CÍMS» d i t  
'¿stómsgOo  
p a s te ó la  •
G Íom sjs s o n
io s  CÓÉeos» q 'á iia

Za&ón y  á Jce jra  
¿ ffce r/ílo ria ria ,. 

g á s t r i c a ,  a n e a  
«  d ispepsia , t  si

em- 
de! 

n e ti»  
anean ía  y

sugrime 
la diaprea y

Mmteiü l@ ¥illas@ se encuen
tra  de ven

ta en casa de den Felipe Fernández. Acar? 
del Casino. 13.

d is e n te r ía ,  te i fe tid e z  d e  la ?  de 
posfckm es-jriís  a n tis é p tic a . V i^o- 
ü iz a  e3 e s té  p ia g u  é  in te s t in a s , 
é¡,enfessió ccÁne m is , áizi&p

C iits . l a s  d ia jrQ á s'ü ^
e ñ  jlsBas sos edaaés. r í  ^

tútüppUs farmacias
m m i ó

■jfÍB eaagaéc&eta rqiáaftí-

O 333282S i22S 2S S G a£363aC 5O 20eeeseO ^ 'v¿S S Q O 0O O S S O B 0t^ íO 3fiO 5eO S r/a

LOS CARPINTEROS
A n te a n o c h e , a  la s  n u ev e , c e le b ró  la  

soc iedad  de c a rp in te ro s , ju n ta  g e n e ra l 
e x tra o rd in a r ia , p a r a  a d o p ta r  acu erd o s 
re fe re n te s  a l  ré g im e n  y fu n c io n am ien to  
d e  d ic h a  e n tid ad .

A sistió  a  e s ta  a sa m b le a , com o d e le g a 
do del g o b e rn a d o r  e l a g e n ta  don B.eníto 
C am poy .

P úsose  a  d iscusión  e l enojoso a su n to  de 
q u e  m u ch o s  de les q u e  f ig u ra n  com o so 
cios no  c o m p a re c e n  a l  dom icilio  so c ia l, 
s iendo  esto  m o tiv o  á e  ex p u ls ió n , de 
acu erd o  con el re g la m e n to  d e  la  so c ie 
d a d . o

Se aco rd ó  e x te n d e r  u n a  lis ta , f irm á n 
do la  le s  socios d ispuestos a  q u e  la  so c ie 
d ad  no d e c a ig a  p o r  l a  ín d e fe re n c ía  y  
a p a t ía  de unos e n a n te s  q u e  no la b o ra n  
p o r  e l b ie n e s ta r  co m ú n . .

E s ta m p a ro n  su  n o m b re  en  d ic h a  l is ta  
in n u m e ra b le s  socios e n tu s ia s ta s  d e  l a  
unión, p o r  e n te n d e r  q u e  e s ta  b enefic ia  a  
todos los q u e  fo rm a n  p a r te  de l g rem io , 
seg ú n  e s  G em ostró con  e l socio A ntonio  
C arm o n a  (q . e . p . d .), e l e a a l  fa é  so co 
r r id o  so líc ita m e n te  d u ra n te  su  e n fe rm e 
d a d , y  a  su  fa lle c im ie n to  eosteárcng^Ie  
e n tie r ro  y  s e p u ltu ra .
,  H íe ié ro n ss  v a r ia s  p ro posic iones p o r  e l 
p re s id e n te , s e c re ta r io , y  Gtrcs socios, r e 
la t iv a s  a l  fom en to  d e  l a  so c ied ad  p a r a  
q u e  le jo s d 3  d ism in u ir  e l en tu s ia sm o  y  
c o n s ta n c ia  de lea  socios p ro c u re n  e n g ra n  
de c a r  a  la  so c ied ad  con p ro y e c to s  afinee 
a  l a  m ism a, pon iendo  a  coneureo  l a  b u e 
n a  v o lu n ta d  d s  todc? io s  reu n id o s , y  o r-1 
g a n íz a a d c  l a  a n s ia d a  e sc u e la  de a p re n

FARMACIA PEÑA
|  C a r r e r a  d e  ^ 0 n i l ,  4 9 )  y  5 1 — G R A N A D A

a Extracto da Caígales y leguminosas de! doctor PESh
5  E l alimento más ar.vopiado en aquellas enferm edades del aparato gastro intes'ti- 
0  nal. en que se hace necesario  n u trir  e l organism o evitando trabajo digestivo.
O D e inapreciable .-valor en  la  gastritis agudas y  crónicas, enteritis, y toda clase
s  de dispepsias, ec, la  fiebre tifoidea e  infeccionen ea  general.
a  '  Z M P O M V A N V E  '
r- A l contrario de lo que sucede coa alguno de sos similares, cuyo método á e  ob- 
q  tención es una incógnita, nuestro extracto de cereales es una preparación racional 
g  que no contiene alcohol n i sales de adición perjudiciales en ciertos casos.
GOa3©e©QS33©2S3^2303DSOQ32gQOOS7fiS©5eOOG©e©GGOaOBBCSeCIGOOOSO

MEDICAL,
( B  o u o l é )

EL MEJOR TEJIDO DE FURTO HI6IÉ9IC0 
TRAJES DE LAMA (ineneogl&les>

EVITSS EL REUMA Y LOS ESFR IA B IEH JO S 

C asa e x c lu s iv a  p a r a  la  v e n ta :

5 .  F e d e r i c a  O r t e g a ,  A í m a s e n e s  § .  J f l i É

G R A N A D A

f Á -

T ip o g ra f ía d e l N gticlkro
«asnal Vaca. *

G e a s a d ik o



- w

’S ,  '

S s  e l  m e jo r  d e s in fe c ta n te  a n ti-e p íd é m lc o , a c t i - h e m o r r á g i c o ^ a u t e r í z a d o r  é  in s e c t ic id a .  S !  p re s e rv & tív e  
m á s  - ’
s a b a ñ o n e s .

V é a s í

b e b e d A S

¡JAS DE IORATALII
S lO A E tf O N A T Á D A S  M A G N E S I C A S

es la nn’.jor agua minero-medicinal, 
es infalib le contra el estreñimiento, 
es única em su clase en España, 
tiene 2.SV0' V oltio s  de radioactividad por hora y 
litro. Cura .la dispepsia crónica.

. es agua esp ecial par¿ niños y ancianos, 
no tiene m 7al para curar las enfermedades del 

estómago, intestinos y  riñón.
p¿lisia y  m em o r ia s  m é d ic a s  que* ©e ©avían g r a t is  s o 
letan  e x c e le n te s  a g u a s  m in e r o -m e d ic in a le s  : : :

D B I P Ó S Z & O  SSS3 G R A V 9 A O A

¡a'S'oss't® C a t ó l i c o s ,
i$!Ó* GESERAL Y DEPÓSITO, BARQUILLO 4 .— MADRID

iárpirápidamente, s a  dolo r  ni m olestia, los callos y  durezas. Es en 
255¡ no motiva los ir: coavanfiecíes de otros em plastos y de los líquidos 
«feaeral.—Es económico, u n a  peseta en todas la s  buenas farmacias, 
operías v-zapaterías ae E spaña.—G ranada: Muestra.'’, gratis, B a r  
adiZambrano, Reyes OtóLco3 , 32.

iECEMES de pbiieeas haterías
¡Tillo y Compama.-C[raaada
jiííós de Abonos completos para toda, clase de cnltreos:
jíosfatcs d e  t o d a s  g r a d u a c io n e s .—S u  I fa to  d e  a m o n ía -  
-Nitraío d e  sósa.^—S u lf a to  d e  p o ta s a .  —C lo r u r o  d e  po- 
: ; t a s a .— S u lfa to ¿ 'd e  h ie r r o  y  e s o  a r ia s  : : :

fracción y Almacenes en Granada, Albóndiga, 11 y 13
ALHACENAS EN MÍLAGA, CUARTELES, 28

/ÍBRICS Y DEPÓSITO, ESTACION BE STSRFE

*

fU S Is  M o ,  S tC íg rg ^ a d o s ^  p a r e  fe s íi í js is ts s ,
€$ de#®--—Se reciben encardo» en «í

GRANADINO
á 8 Í ! 8 ! S T i l s l í l Í :  L a s f e É r a .  8 . w m t i í  

1  g & 'a á  P&8&  1  • C 'á s la s )"

Compañía ánaniisa de Seguros: :
C a p ita l Eocial: 1 0 .0 0 0 .0 0 0  d© p e s s t a s

C a p ita l d esem b o lsa d o : 3 .G 0 0 .0 0 0  d© p e s e ta s

A ^ ^ G r t i "  s .  I 'S ü E L  SABEIA TABIFA.— M88BBB8, Bflffl.

¿¿NO MAS CALVOS??
Cna.-fio estéis cansados de ensaysr todos los pro

ductos i^ue pompoiameníe se anuncian para curar la 
calvicie, recu rrir  al

iS* & & G 3 * e t&  M ttfg S a ? ?
y  os g-aran tizamos que antes de 10  días no se caerá 
ni un cabello de vuestra cabeza, y  que antes de dos 
meses v n estra  calva tendrá una cabellera abundan
te, fuerte, sedosa y brillante.

1 . 0 0 0  P e s e t a s
se darán  al que pruebe que el
‘ ^ B C H E / T O
no es el mejor específico par2  hacer crecer el pelo.

Frasco g rande, 6 pesetas. F rasco  pequeño, 4 pe 
setas.

Depositarios en Madrid: S res. M artín y D urán, 
M ariana Pineda, 10.

D e venta en G ranada: Perfum ería Inglesa; P e r 
fum ería L a  F lo rid a ; Pablo R odríguez, E sparte
ros 14; José Baenz, Reyes Católicos 15; Alfonso To
rre s , Reves Católicos, 29; Perfum ería L a Giralda, 
Reyes Católicos, 47; E l Buen Tono, Revés Católi 
ccs, y e n  todas, las perfumerías, droguerías y  far
macias.

SBTKCATO TACOTAL
— ¿É —

MAQUINARIA AGRÍCOLA

E n  la  Farm acia y  D roguería de San G il se en
cuentra el verdadero vendaje B arra re , desconfiad de 
Las Imitaciones y  exigir siempre en el cinturón la 
m arca firma M. B arré re .

Todos los días de 10 de la  m añana a  6 de la  tarde 
ce hacen aplicaciones.

Unico depositario p a ra  G ranada y  su provincia
DQN MIGUEL GONZALEZ PETALES

F a rm a o la  y  D ro g u e r ía  S a n  G il

Máquinas agrícolas y pie
zas de recambio en general

: Especialidad en arados • 
: : bfabanes : :

Sucursal de Córdoba, Ávenida de Canalejas, 9

d ©
DE

NICOLÁS BBRM U D EZ
M e s o n e s ,61 (E s q u in a  p la c e ta  d e l  S to .  C r i s to )  

Ventas por mayar y  detall 
G cnfecolón de e n c a rg o s  d e sd e  1  p e se ta

Sran Taller áe Relojería belga
Previo aviso, se  p asará  a domicilio a  recoger y  en

tregar las composturas, quedando todas garantizadas 
por un ag¿.

Exíjase tarje ta  de g a ran tía , con su  fecha,
Pagó al contado; a l  en treg a r los trabajos- 
Miguel Torres, callé  R eal, fre s te  a í  estanco de la 

p laza .

f  |hO S  TIROLESES . . 
im M m  «  M r  @-mm

O FIC IN A S
Róateñoms, y  y  ¿i eniresucisx 

S á p id a s  p ro p a g a n d a s. — P ídanse  ta r ifa s .

ESTABLE CIMIENTO TIPOGRÁFICO ®®®s®sá@§©sa@s®®

En esta imprenta se hacen Cartas comerciales y particulares. Facturas, O rea- 
lares, Tarjetas de anuncio, visita y comerciales, Cheques, Recibos, Abonarés, Me
morándums, C artas. de remesa, Sobres timbrados, Libros rayados. Impresión d@ 
diálogos, revistas, libros y folletos, Letras de cambio, Participación de enlace, nsta- 

ü c >  y defunción, Tarjetas postales, Avisos de giro, Menús y cuanto se relación® 
con tS Tipografía, Igco con prontitud y á precios económicos.

i  ' 'O F I C I N A S  *  p  TALLERES '
Lachamos* 8 (segundé) Manuel Pase, 2 (bajoiy

F3SFEI8S1 Eg P&R70S San Jacinta, númers

m im é ii k m  s so u so s  m m m m

áSwjfUHOS -í» S jSS&'í ZíOs

€sl Cuavai

Almanaque BaiJly-Bailliére
X ,  EMCICLOPEDíA p o p u l a r

EN RÚSTICA --?vr 

S5S ©  p í a s .

ILUSTRADA PARA 1916

ENCUADtfiKAOO
%
\  2  p o s e í a s .

PA8TIC!?¿G!3¡1
1.000 déciao3 ée 
la lotería de Julio ^ 
¿e 1S16, cayos pre-

wm® tR ei r,?Sal- fi e39^ S a g i lg i - L a H  de la Lotería de
Navidad, padieodo 
correspouder bas
ta 100 ptas. i  cada 

Almanaque.

Un''tomo d9 cerca de 5 S 3  páginas. =  Más de I.0G 3 grabados.
,-é E n  P ro v in c ia s , 0 ,50  m ¿3 p ara  gcatos d e  íro a c u e o  y  c«s-iiñc«do. 1 ®

D* AMALIA GÓMEZ MOLINA
PROFESOSE e» PARTOS__________ CALLE DE ELViRfi, N.u IDO

u «sin
ta a s »

« É f a  O t a
f e a  g s á a  & szm g m &  m s t s & s

É preferente ¡le venta bboIk sm  a estos píseles garante la semana de! 12 si 27 del actoal

1’50
NOTA.—Nuestros cupones de los periódicos y billetes del tranvía. los admitimos como dinero en la proporción establecida por esta casa.

iagjruii.il. .«aetn

M áimo qq

P & i»  DICIÍENS'

t  PÍF. PiGÍWiGÍ

qaier castillo situado en cualquier¡cia del vino hicieron casi inteligible 
parte. . la letra de este caballero, y su esti-

—iTendré mucho gusto! —  dijo lo, incomprensible del todo; pero 
Mr. Pickwick. como cualquier hipótesis tendría

—Yo tam bién— .afirmó Jingle, que fundarse en una mera conjetu* 
cogiéndose de un bnnzo de Pick-|ra, no queremos detenernos en nin 
wick y

i

de otro de Wéirdle, y mur
murando aí oído del primero.

— ¡Una comida eadiubladamente 
buena! ¡Son fiambres, p'ero magní- 

- freos! ¡He echado una ojeada esta 
mañana y he visto aves, «ñ; pan a das 
y o tr 2s cosas m uy buenas! ¡Exce
lentes personas.! ¡Se portan bien! 

merza, y  mostro gran i Entusiastas como somos de la no- 
Joiaudo dos de los princi-lble causa a que nos hemos consa- 
í®bros del Club se dirisie-1 grado,, experimentaríamos una sen

sación. de orgullo persuadidos de 
haber hecho algo por merecer la 
inmortalidad si hubiéramos podido 
ofrecer a nuestros lectores un páli
do traslado de los brindis, raonsieur 

Apuesto! -^dijo me nsieurjSüodgrass, como de costumbre, to 
■Y entre n uestros a migosjmó gran cantidad de notas que hu

ffiicotfténido. Sólo sabe
rse  detuvo de repente, 

fuerza, y mostró gran 
Qiaudo dos de los princi- 
,Nebros del Club se dirigie- 
j'Pickwick diciendo:

preparada una. fru- 
en t'l León Azul, espe- 

y  usted V sus amigo s ven- 
potros.

indicó ral des
el v €?sátil caiballe- 

Jíngle, señor de i '“al

guna de las que pudiéramos esta 
blecer.

Por lo tanto, sólo añadiremos 
que algunos minutos antes de las 
doce de la noche se oyó cantar a 
los dignos representantes de Din- 
gley Dell y de Muggleton. con gran 
sentimiento y énfasis, ía hermosa y 
patética canción nacional

«¡No qnersmoa irnos a casa 
hasta ana despunte el óía!»

CAPITULO VIÍI

D onde c la ra m en te  se d em uestra  que el 
curso  del verdadero  a m o r no se desliza  
como u n a  seda .

bieran suministrado útiles y valiosas El tranquilo aislamiento de Din- 
informaciones, si no hubiera sidoj gley Dell, la presencia de hermosas 
porque la arrebatadora elocuencia: representantes del bello sexo, y la 
de los oradores, o la febril influen*l ansiedad y solicitud que todas mos

traban en su favor, eran circunstan
cias muy favorables para el creci
miento y desarrollo de los tiernos 
sentimientos que la Naturaleza ha
bía infundido en lo profundo del 
corazón de Mr. Tupman, los cua
les parecían destinados a concen
trarse en un objeto encantador. Las 
jóvenes eran bonitas; sus maneras, 
atractivas; sus caracteres, perfec
tos; pero había tanta dignidad, tal 
aspectode emírameyno metoques», 
una majestad tan augusta en las mi
radas de la tía, que Tupman no ha
bía visto nada que le fuera compa
rable. Que sus almas eran gemelas 
y misteriosamente simpáticos sus 
corazones, era evidente. Su nom
bre fué el primero que brótó de la
bios de Mr. Tupman cuando yacía 
herido sobre la hierba, y la risa 
nerviosa de ella, el primer sonido 
que hirió ios oídos del paciente 
cuando le condujeron a la casa. Pe
ro ¿procedía su agitación de una 
amable sensibilidad femenina, o ha
bía sido producida por un sentimien
to ardiente y apasionado, que

sólo él entre todos los vivientes ha
bía podido despertar? Estas eran 
las dudas que torturaban su cere
bro, y las cuales determinó resolver 
en seguida y para siempre.

Era por la tarde. Isabel y Emilia 
paseaban con Trundle; la abuela 
dormía en su sillón; los ronquidos 
del muchacho obeso llegaban desde 
la cocina; las criadas holgazaneaban 
a la puerta, disfrutando del fresco, 
coqueteando con- los mozos al ser
vido de la granja. Sin que nadie se 
cuidase de ellos, y sin cuidarse ellos 
de nadie, la interesante pareja sólo 
pensaba en sí misma.

—¡He olvidado mis flores!
—Riéguelas ^usted ahora — dijo 

Mr. Tupman con acento persua
sivo.

—¿Le hará a usted daño el aire 
de la tarde.

— ¡No, nol ¡Me hará bien! ¿Per
mítame usted que la acompañe?

La dama se detuvo para ajustar 
el cabestrillo en que llevaba el bra 
zo izquierdo el] galán, y tomándole 
el derecho, le condujo al jardín.

Había en un extremo de él un 
cenador lleno de jazmines y plantas 
trepadoras, uno-de esos lindos reti
ros que construyen los hombres pa
ra que cómodamente se instalen las 
arañas.

La dama tomó una inmensa re 
gadera que estaba en un rincón e 
iba a salir con ella del cenador, pe
ro Mr. Tupman la detuvo y la hizo 
sentarse a su lade,-

—¡Miss Wardíe! —dije.
Ella tembló, hasta el punto de 

que algunos guijarros que se habían 
metido casualmente en la regadera, 
se agitaron, produciendo un ruido 

|de  sonajero.
— ¡Miss Wardie, es usted un án

gel!
—¡Mr. Tupman!—exclamó R a

quel, tan roja como la regadera 
misma.

—¡Sí!—dijo el elocuente galán. 
—¡Lo sé bien!

—A todas las mujeres las llaman 
ángeles—murmuró la dama festiva
mente.

—Entonces, ¿qué es usted a  a


